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e 1 . INTRODUÇÃO ) 
O Concurso Vestibular de 1987 da FUVEST será 

realizado em duas fases. 

1~ Fase 
A primeira fase , aberta a todos os candidatos ins­

critos, será constituída de provas de conhecimentos ge­
rais, sob a forma de testes de múltipla escolha, com 
cinco alternativas, das quais uma certa, 

Entende-se por conhecimentos gerais o conjunto 
de disciplinas que constituem o núcleo comum obriga­
télrio do ensino de 2? grau: Comunicação e Expressão, 
Históda, Geografia, Matemática, Física, Química e 
Biologia. 

2~ Fase 
A segunda fase constituir-se-á de provas analítico­

expositivas das mesmas disciplinas da 1 ~ fase, mais Re­
dação e Língua Estrangeira (Inglês ou Francês). 

Haverá três conjuntos diferentes de provas, cor­
respondentes às áreas de Ciências Exatas e Tecnologia, 
de Ciências Biológicas e de Humanidades. 

Prova de Aptidão 
Para os candidatos convocados para a 2~ fase nos 

cursos de Arquitetura, Artes Cênicas, Artes Plásticas 
e Educação Física haverá provas de aptidão, de caráter 
classifica tório e não eliminatório (páginas 17 e 18). 

Para os candidatos aos cursos de Fonoaudiologia 
e Ortóptica da Escola Paulista de Medicina haverá exa­
mes fonoaudiológico e/ou oftalmblógico-ortóptico, de 
caráter eliminatório e não classifica tório (página 17 ). 

Para os candidatos à carreira de Música haverá 
prova especial de aptidão realizada pela Escola de Co­
municações e Artes da USP antes do exame da l ~ fase 
(página l 8). 

( ___________ 2_. o_o_c_u_M_EN_T_o_o_e_,o_E_N_T_ID_A_D_E ___________ ) 

A FUVEST exige a apresentação do documento 
de identidade nas seguintes ocasiões: no ato de entrega 
da Ficha de Inscrição (20 e 21 de setembro de 1986), 
no exame da l ~ fase (07 de dezembro de 1986), nos exa­
mes da 2~ fase ( 4, 5, 6 e 7 de janeiro de 1987) e nas pro­
vas de aptidão. 

Nessas ocasiõe o documento será examinado, pa­
ra identificação do portador e a seguir devolvido ao 
candidato . Como não ficará retido, será exigida a apre­
sentação do original, não sendo aceitas cópias, ainda 
que autenticadas. Protocolos do requerimento da Cé­
dula de Identidade não são válidos para a identifica­
ção, mesmo que acompanhados de fotografia. 

São documentos de identidade as Cédula de Iden­
tidade expedidas pela Secretaria de Segurança Pública, 
pelas Forças Armadas e Polícia Militar. São também 
aceitas as carteiras expedidas por Ordens ou Conselhos, 
que por lei federal valem por documento de identida­
de, como por exemplo as dos CREAs. 

Não são aceitas por serem documentos destina­
dos a outros fins, a certidão de nascimento, a carteira 
de trabalho, o título eleitoral, a carteira de motorista, 
o passaporte e a carteira ou caderneta escolar. 

O candidato com dupla nacionalidade, cuja op­
ção estiver tramitando na Justiça Federal, deverá com­
parecer à sede da FUVEST até o dia 1 1 de setembro de 
1986 das 14 às 17 horas . 

O candidato impossibilitado de apresentar a Cédu­
la de Identidade deverá comparecer à sede da FUVEST, 
das 14 às 17 horas, até o dia 11 / 09/86, a ftm de ser en­
caminhado para identificação. 

Recomenda-se aos candidatos que cuidem para 
não perder o documento de identidade. Quem o per­
der, ou possuir cédula com assinatura ou fotografia de­
satualizadas, deve requerer antecipadamente uma segun­
da via. Quem não possui identidade deve requerê-la em 
qualquer Delegacia de Polícia. 

Até o dia 12/09/86 o Serviço de Identificação da 
Secretaria de Segurança Pública manterá atendimento 
aos candidatos da FUVEST no posto da Praça Alfredo 
Issa (edifício circular), na confluência das avenidas lpi­
ranga e Cásper Líbero, em São Paulo. 

Para requerer a Cédula de Identidade são neces­
sários os seguintes documentos: 

1. Apresentação do original e xerocópia da Certidão de 
Nascimento ou Casamento; 

2. Duas fotos 3 x 4, sem data e em retoque, em papel 
especial para Identidade; 

3. Ficha Mod. 18, preenchida a máquina, sem rasuras 
(adquirida nas papelarias). 

Quem não apre enlar o original do documento de identidade na oca iõe previ ta ficará impedido 
de participar do ve tibular da FUVEST. 
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( ______________ 3_. _1N_s_c_R1_ç_õ_es ____________ ) 

3.1. Aqui ição do Manual 
Este Manual de Informações FUVEST 1987 pode 
ser adquirido, até o dia 19/09/ 86, nas agências do 
BANESPA relacionadas na página 6. 

3.2. Pagamento da Ta a 
A taxa de inscrição, no valor de CzS 100,00 (cem 
cruzados) deverá ser paga, em qualquer agência do 
BANESPA, até o dia l9/09/86. 

3.3. Ficha de Inscrição 
Antes de preencher a Ficha, leia atentamente o 
Manual. 
Preencha o RASCUNHO da Ficha de Inscrição (úl­
tima página), de acordo com as instruções do ca­
pítulo 8. 
A seguir, transcreva os dados do rascunho para a 
Ficha de Inscrição. Leia o requerimento, date e 
assine. 

3.4. Entrega da Ficha de Inscrição 
A Ficha de Inscrição deve ser entregue num do 
postos da FUYEST nos dias 20 e 21 de setembro, 
sábado e domingo, das 9 às 16 hora . 
O po to da FUYEST estão relacionados na pá­
gina 5. 

3.5. Documentos exigido 
a) Ficha de Inscrição devidamente preenchida e au­

tenticada pelo BANESPA. 
b) Apresentação do original da Cédula de Iden­

tidade. 

Não serão aceitos protocolo relativo a pedido 
de expedição de Cédulas de Identidade. A inscri­
ção poderá ser feita por procurador, que deverá 
apresentar a Cédula de Identidade do candidato e 
a Ficha de Jnscrição assinada pelo candidato. 

3.6. Ca o e peciai 
O candidato portador de deficiência física, que exi­
ja provas especiais, deverá entregar sua Ficha de 
Inscrição na sede da FUYEST e fará o exame na 
Capital. 
O candidato à carreira de Música da Escola de Co­
municações e Artes (ECA) da USP deverá entre­
gar sua Ficha de Inscrição exclusivamente na ECA, 
nos dia 20 e 21 de setembro das 9 às 16 horas. Na 
ECA o candidato preencherá uma ficha suplemen­
tar, onde fará sua opção por outra carreira , a qual 
somente será considi::rada pela FUYEST se o can­
didato for declarado inapto na prova especial de 
aptidão de Música. 

3. 7. Observações 
É expressamente proibido efetuar mais de uma ins­
crição no Concurso Vestibular da FUVEST. O sim­
pie recolhimento da taxa não garante a inscrição. 
O candidato só será considerado inscrito após en• 
tregar a ficha no posto da FUVEST e receber a eti­
queta com o número de inscrição. Não haverá 
devolução de taxa de inscrição. 
O candidato do Interior realizará os exames na ci­
dade onde fez inscrição. 

a Grande São Paulo o candidato fará os exames, 
preferencialmente, em escola da região próxima ao 
posto em que se inscreveu. 

IMPORTANTE 

os dias 20 e 21 de setembro de 1986, ábado e domingo, nos Postos da FUVEST, serão 
exigida : 
- Ficha de ln crição, devidamente preenchida, assinada e com a taxa paga no BA ESPA. 
- Apresentação do original da Cédula de Identidade., para conferência. 

O candidato que não po uir Cédula de Identidade não poderá inscrever-se. 
ão ão aceito protocolos de pedido de Cédula de ldeatidade. 
ÃO PERCA O SEU NÚMERO DE INSCRIÇÃO. ANOTE-O NOS "LEMBRETES" 

DA CAPA. • 
Ele é indispen ável para aber em que escola você fará os exame da l ~ e da 2~ fase. 
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REGIÃO 

Brooklin 
Brooklin Velho 
Centro 
lndianópolis 
lpiranga 
Lapa 
Liberdade 
Mooca 
O a co 
Paraíso 
Penha 
Pinheiro 
Pinheiro 
Pomp~ia 
Santana 
Santo André 
Tatuapé 
Tucuruvi 
Vila Mariana 

CIDA DE 

Bauru 
Campinas 
Piracicaba 
Ribeirão Preto 
Santos 
São Cario 

PO TO DA FUVE T - GRANDE ÃO PAULO 

ESCOLA 

EESG Oswaldo Aranha 
EESG Mário de Andrade 
EEPSG aetano de Campo - Consolação 
EEPG Cezar Martinez 
EEPSG Seminário . S. da Glória 
EEPSG Anhanguera 
EEP G Presidente Roo evelt 
EEP G Pandiá Calógera 
EESG Antônio Rapo o Tavare 
EEPG Rodrigues Alve 
EESG No a Senhora da Penha 
EEPG Godofredo Furtado 
EEPSG Fernão Dias Pai. 
EESG Profa. Zuleika de B. M. Ferreira 
EEPG Buenos Aires 
EEPSG Américo Brasiliense 
EEPG Vi conde de ongonha do Campo 
EEPG Silva Jardim 
EEPG Marechal Floriano 

ENDEREÇO 

R. Flórida, 108 (esq. Av. Portugal) 
R. Joaquim Nabuco, 570 
Pça. Roosevelt, 111 
AI. Jurupis, 222 (e q. Av. Indianópoli) 
R. loreira de Godo>:, 399 (esq. Nazaré) 
R. ntônio Rapo o, 87 
R. ão Joaquim, 320 
Av. Paes de Barros, 1025 
Pça. 21 de Dezembro, 22 
Av. Paulista, 227 
R. Padre Benedito de Camargo, 762 
R. João Moura, 727 

v. Pedro o de Morai , 420 
R. Padre Chico, 420 
R. Duarte de Azevedo, 881 
Praça IV Centenário s/ n 
R. Tuiuti, 205 I (esq. Padre Estêvão Pernet) 

. Tucuruvi, 724 
R. Dona Júlia, 37 

PO TO D F VE T - 1 'TERIOR 

ESCOLA 

EEPG me to Monte 
EEPG Orozimbo Maia 
EEPG Honorato Fau tino 
EEPG Dr. Guimarãe Júnior 
EESG Prof. Avelino da Paz Vieira 
EESG Dr . • !varo Guião 

NO REÇO 

Praça das Cerejeira , 444 
Av. Andrade Neves, 214 
Rua Edu Chaves, 914 - São Dimas 
Rua Lafaiete , 584 
Rua Sete de Setembro, 22 

v. São Carlos, 2190 

O candidatos à carreira de Música dever~o entregar a Ficha de ln crição na Escola de Comunicações e Artes (ECA) da 
USP, na Cidade Universitária, São Paulo. 
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AGt CIA l>O BA1 ESPA - ORA DE ÃO PAULO 

ALFO SO BOVERO 
Av. P_rof. Alfonso Bovero, l060 
AVE IDAS 
Av. Paulista, 436 
BORBA GATO 
Av. Adolfo Pinheiro, 2660 
BROOKLI 
Rua Joaquim abuco, 138 
BUTANTÃ 
Av. Prof. Francisco Morato, 365 
CARRÃO 
Av. Conselheiro Carrão, 1739 
CEASA 
Av. Dr. Gastão Vidlgal, s/ n 
CIDADE UNIVERSITÁRIA 
Av. Prof. Luciano .Qualberto, s/ n 
CO SOLAÇÃO 
Rua da Consolação, 2124 
FARIA LIMA 
Av. Brigadeiro Faria Lima, 1000 
OUARULHOS 
Rua Fellcio Marcondes, 295 
HEITOR PE TEADO 
Rua Heitor Penteado, 1528 
lPlRANGA 
Rua Silva Bueno, 2165 

BAURU 
Rua Rio Branco, 6-56 
PIRACICABA 
Rua Moraes Barros, 848 

ITAIM 
Rua Joaquim Floriano, 100 
JABAQUARA 
Av. Jabaquara, 1219 
LAPA 
Rua Afonso Sardinha, 237 
LIBERDADE 
Av. Liberdade, 151 
MARQues DE PARANAGUÁ 
Rua Augusta, 346 
MOEMA 
A v. lbirapuera, 1994 
NOVA A G.ÉLICA 
Av. Angélica, 1784 
NOVA PAULISTA 
Av. Paulista, 726 
OSASCO 
Rua Antônio Agu, 522 
PAES DE BARROS 
Av. Paes de Barros, 183 
PAMPLONA 
Rua Pamplona, 1004 
PATRIARCA 
Viaduto do Chá, 15 
PAULISTA 
Av. Paulista, 2086 

PE HA 
Rua Dr. João Ribeiro, 194 
PI HEIROS 
Rua Teodoro Sampaio, 2258 
RAFAEL DE BARROS 
Rua Rafael de Barros, 37 
RIO BRA CO 
Av. lpiranga, 916 

SANTANA 
Rua Voluntários da Pátria, 1638 
SA TO AMARO 
Av. Adolfo Pinheiro, 55 

SA TO ANDRÉ 
Rua Senador Flaquer, 305 

SÃO BERNARDO DO CAMPO 
Rua Rio Branco, 326 

SÃO CAET A O DO SUL 
Rua Rio Grande do Sul, 247 

SÃO LUÍS 
Av. lpiranga, 353 
TATUAPÉ 
Av. Celso Garcia, 3863 
VILA MARIANA 
Rua Domingos de Morais, 1471 

AGÊNCIA DO BA ESPA - INTERIOR 

CAMPINAS 
Av . Fran_cisco Glicério, 947 
RIBEIRÃO PRETO 
Rua Amador Bueno, 605 
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SA TO - Gonzaga 
Rua Galeão Carvalhal, 35 
SÃO CARLOS· 
Av. São Cario , 1839 



( ____________ 4_._c_A_L_E_N_D_Á_Rl_o_o_A_S_P_Ro __ vA __ s _________ ) 

4.1. Prova da l!l e 2~ fa e 
O candiclat deverá comparecer à E ola em que fará o e ame à 12 horas . 

ão erá permitida a ent rada de re tardatários. 
O ca lendário da pro, a é o seguinte: 

07/12/ 86 - Primeira Fase 

04/ 01 / 87 - Geografia e Matemática 
05/ 01 / 87 - Hi Lória e Biologia 
06/ 0 l / 87 - Língua Estrangeira e Fí ica 
07/ 01 / 87 - Química e Comunicação e E pressão 

COMPAR LO AL D M À 12 HORA 

4.2. Provas de Aptidão 
As informaçõc sobre as prova de aptidão para Arquitetura, Arte Plásticas, Artes Cênicas, Música, Educa­
ção Fí ica e Fonoaudiologia/ Ortóptica e tão na páginas 17, 18, 19. 

( __________ s_._E_X_A_M_E_e_c_LA_ss_1_F1_c_A_ç_Ã_o_o_A_1_.ª_F_A_s_e ________ ) 

5.1. Locais de Exame 
A relação dos locais de exame da 1 ~ fa e erá pu­
blicada pelos jornais, no dia 29 de novembro de 
1986, de acordo l:Om o número de inscrição. Ano­
te o local em que fará exame nos "Lembretes" da 
capa. 

5.2. Exame 
Compareça ao local do exame às 12 horas. O in­
gresso na ala será permitjdo a partir das 12: 15 
horas até às 12:40 horas. As prova terão início às 
12:45 horas. Não serão admitido retardatários. O 
candidato só poderá prestar exame no locaJ desig­
nado pela FUVEST e publicado no jornais. 
NÃO ESQUEÇA DE LEVAR LÁPIS N? 2 E 
BORRACHA. É PROIBIDO O USO DE CANE­
TA NA PROVA DA 1~ FASE. 
Para prestar o exame, é obrigatória a apresenta­
ção do original da Cédula de Identidade. Sem esse 
documento, o candidato será impedido de prestar 
exame. 
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5.3. Classificação 
A cada candidato será atribuído um Total de Pon­
tos, que é o número de respostas certas. 
Em cada carreira, os candidatos serão classifica­
dos em ordem decre cente do Total de Ponto~. 

5.4. Convocação para a 2~ fase 
Em cada carreira serão convocados os candidatos 
melhor classificados, em número igual a duas vezes 
e meía o número de vagas, e que tenham acertado 
pelo menos 30% (trinta por cento) dos testes pro­
post.0s. Ocorrendo empate na última colocação 
correspondente a cada carreira, serão admitidos 
para a 2~ fase todos os candidatos nessa condição. 

5.5. Resultado do exame da 1~ fase 
A lista dos candidatos convocados para a 2~ fase 
será divulgada pela imprensa no dia 20 de dezem­
bro de 1986. Não haverá revisão de provas. 



( _________ s_._E_x_A_M_e_s_E_c_L_A_s_s_1F_1c_A_ç_Ã_o_D_A_2_.ª_F_A_s_E ________ ) 

6. 1. Locais de Exame 

Os locais dos exames serão publicados juntamente 
com a lista dos convocados. 
Anote o local em que fará o exame da 2~ fase nos 
"Lembretes" da capa. 
O candidato só poderá prestar exame no local de­
signado. 

OS LOCAIS DE EXAME DA 2.ª FASE NÃO 
SERÃO OS MESMOS DA 1 .11 FASE 

6.2. Exames 
Para prestar exame, é obrigatória a apresentação 
do original da Cédula de Identidade. Sem esse do­
cumento o candidato será impedido de prestar 
exame. 
Compareça ao local do exame às 12 horas. O in­
gresso nas salas será permitido a partir das 12: 15 
até às 12:40 horas. As provas terão início às 12:45 
horas. Não serão admitidos retardatários. 

NÃO ESQUEÇA DE LEVAR 
LÁPIS E CANETA NA 2~ FASE 

6.3. Classificação 
As notas obtidas em cada disciplina serão padro­
nizadas de modo que todas as disciplinas tenham 
igual média e desvio padrão. 
Para cada candidato, usando os pesos da carreira 
escolhida, será calculada a média ponderada das 
suas notas padronizadas. Essa média será usada pa­
ra a classificação. 
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Em caso de empate, prevalecerão sucessivamente, 
para efeito de classificação, as notas das discipli­
nas discriminadas a seguir: 

Área de Ciências Exatas e Tecnologia: Comunica­
ção e Expressão e Matemática; 

Área de Ciências Biológicas: Comunicação e Ex­
pressão e Biologia; 

Área de Humanidades: Comunicação e Expressão, 
História e Geografia. 

6.4. Preenchimento das vagas 
Para fins de classificação nas vagas, somente se­
rão considerados os candidatos que tenham obti­
do na 2~ fase pelo menos 3 (três), na escala de zero 
a dez, nas seguintes disciplinas: 
a) Matemática - na área de Ciências Exatas e Tec­

nologia; 
b) Biologia - na área de Ciências Biológicas; 
c) Comunicação e Expressão (Gramática, Litera­

tura Brasileira e Portuguesa e Redação, obser­
vados os respectivos pesos) - na área de 
Humanidades, exceto carreiras da FEA; 

d) Comunicação e Expressão e Matemática - nas 
carreiras da Faculdade de Economia e Adminis­
tração. 

O preenchimento das vagas será feito, dentro da 
carreira, exclusivamente de acordo com a classifi­
cação obtida na 2~ fase. 
Cada candidato terá atendida a melhor das suas op­
ções de curso em que exista vaga. Não haverá re­
visão de provas. 



( ____________ 1._M_A_T_R_íc_u_L_A_s ____________ ) 

7.1. Chamadas 
As lista dos candidatos chamado para matrícula 
erão publicad p la imprensa. 

Ha erá dua chamada , de acordo com o eguinte 
calendár'o· 1 . 

Publicação Matrícula 

1 ~ chamada 27/ 01/ 87 28 e 29/ 01 

2~ chamada 03/02/87 04/02 

NOTA: Os ingre sante no cursos de Letras da FFLCH da USP de­
verão comparecer à reunião de preparação de matrícula, a 
er realizada no dia 27 /01, à 15 hora , no Anfiteatro do De• 

partamemo de Geografia - Cidade Universitária. 
7.2. Ma1ríi:ulas 

Apó cada chamada, o candidato convocados de­
verão comparecer à e cola respectiva, para efetuar 
matrícula, nos dia previ to na tabela do item 7 .1. 
Quem não comparecer e tará e cluído definitiva­
mente do vestibular. 
É indi pen ável, para a matrícula, a apre emaçào 
do documentos do item 7 .6 
Por ocasião da matrícula, o candidato deverá de­
clarar e deseja ou não concorrer a remanejamento. 
O candidatos remanejados devem comparecer no 
dia 04/ 02 para e colher a nova di ciplina e re­
fazer a matrícula, mas não preci arn entregar no­
vamente os documento . A reme a de documen­
tos de candidatos remanejado será providenciada 
pela FUVEST. 
• vedada a matrícula em mai de um curso da 
SP. Os atuais aluno da USP, e ingres arem em 

novo cur o pelo vesti bular de 1987, deverão de­
istir dos curso antigos, no ato da matrícula (ver 

página 31). 
7 .3. Remanejamento 

As vagas resultantes de ausências na 1 ~ matrícula 
são preenchidas, na chamáda seguinte, por candi­
datos ainda não chamados ou por candidatos já 
matriculados anteriormente. Essas novas chamadas 
re peitarão a classificação e a ordem das opções. 
O pretendente a remanejamento poderá ou não er 
atendido, dependendo de ua elas ificaçào. Se for 
atendido, estará automaticamente remanejado para 
o novo curso, não podendo voltar à situação an­
terior. 
ó candidato que tiver pedido remanejamento de­
verá acompanhar pela imprensa a 2~ chamada e a 
Lista de Espera. 

7 .4 . Li ta de Espera 
o dia 10/ 02/87 erá divulgada pela impren a a 

Lista de Espera para os curso que não tiverem 
preenchido as vaga . Os que constarem da Lista de 
Espera e estiverem interessados nas vagas porven­
tura remanescentes deverão comparecer às respec­
tivas E colas, _no dia 12 de fevereiro . matrícula 
para o preenchimento das referidas vagas será fei­
ta no dia 13, respeitllda, obviamente, a classifica­
çã.o obtida no vestibular. 
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7 .5. De empenho no Vestibular 
Os ingre antes poderão requerer seu re ultados, 
a partir de 24 de março de 1987, díretamente na 
secretaria da in tituição em que tenham e matri­
culado. 
Os não ingres antes, interes ados em conhecer eu 
desempenho nos exame , deverão enviar à ede da 
FUVEST, até o dia 10 de março de 1987, um en­
velope (11,5 cm x 16 cm) elado para re po ta, com 
o nome completo o número de inscrição, o ende­
reço atualizado, CEP, cidade e Estado. Nã.o serão 
aceitos pedidos após a data acima. A.s re postas se­
rão enviadas a partir de 15 de março. 

7 .6. Documentos para matrícula 
a) USP 

1) Prova de conclusão do curso de 2? grau ou 
equivalente e respectivo histórico escolar 
(duas vias); 

2) Cédula de Identidade (duas vias); 
3) Duas fotos 3 x 4, datadas, com menos de 1 

ano. 
Os documentos dos itens 1 e 2, deverão ser apre­
sentado em cópias xerox acompanhadas do 
original. 

b) Escola Paulista de Medicina 
1) Prova de conclusão do curso de ensino de 2? 

grau ou equivalente; 
2) Histórico escolar do curso de ensino de 2? 

grau ou equivalente; 
3) Certidão de nascimento; 
4) Título de eleitor atualizado, para maiores de 

dezoito anos; 
5) Certificado de reservista, atestado de alista­

mento militar ou atestado de matrícula em 
CPOR ou NPOR para os candidato de sexo 
ma culino; 

6) Cédula de Identidade; 
7) Quatro foto 3 x 4 recentes. 

Os documentos mencionados nos itens I a 6 de­
verão ser apresentado em cópias devidamente 
autenticada . Os documentos de 2? grau pode­
rão er ubstitufdo por duas cópias autentica­
da de diploma devidamente registrado de curso 
superior. 

7. 7. Obser açõe 
O candidato que, dentr do prazo fi ado para a 
matrí ula, não apre entar a documentação exigi­
da, não poderá efetuá-la, deixando de ter eficácia 
a ela ificação obtida no vc ·tibular. Por i o, acon-
elha- e ao andidato que procurem obter .eu 

docum nto com antecedência. Em nenhuma hi­
pótese erá a eita a matrí ula condicional. 

matrícula feit a na USP por procura ão de erá 
er confirmada pe oalmente pelo candidato até o 

dia 9 de março. 



(._ _______ s_._P_R_EE_N_C_H_IM_E_NT_o_o_.A_F_1_cH_ A_o_e_1_N_s_cR_1_ç_Ã_o _ _____ __ ) 

8.1. Nome 
Escreva eu nome com letra de forma, colocando 
uma letra em cada retângulo, a partir do 1? re­
tângulo à esquerda, e deixe um retângulo em bran­
co entre os nomes. Abrevie os nome intermediá­
rios, se os espaços não forem suficientes. 
Exemplo: 

tenção! Leia atentamente e ta in tru õe e 
preencha o ra unho da Ficha de Inscrição na úl­
tima página. Só d pois de preenchida , no rascu­
nho, a informa õe p didas, tran creva o dados 
para a Ficha de Inscrição. 

A candidata chamada 'Maria Aparecida Tagliaferro de Figueiredo" deverá e cre er: 

NOME DO CANDIDATO 

MAR I A APARECIDA T DG FIG U EI R E DO 

8.2. Data de nascimento 
Indique com 2 algarismo o dia, o mê e o ano 
do seu na cimento. 
Atenção! O ano de seu nascimento não é 86. 

8.3. Cédula de Identidade 
a) Caso o Documento de Identidade tenha sido 

expedido por órgãos oficiais do Esrados, in­
dique nos oito primeiros retângulo o número 
do RG e no doi último a igla do E tado que 
expediu o documento. 

Exemplo : Cédula de Identidade de São Paulo, 
RG n? 2.387 .625; preencha do seguinte modo : 

CÉDULA DE IDENTIDADE 

RG ESTADO 

23 8-/ 625 5? 

b) Se sua Cédula de Identidade tiver ido expedi­
da pelas Forças Armadas, substitua a sigla do 
Estado pelos Códigos EX, AE e MM, res­
pectivamente para o Exército , Aeronáutica e 
Marinha. 

c) Se o número da Cédula de Identidade tiver mais 
de oito algarismo , escreva o oito último . 

8.4. Sexo 
Assinale com X. 

8.5. Língua Estrangeira 
Assinale com X a língua desejada. 

8.6. Ano em que concluiu ou concluirá o 2? grau 
Coloque os doí últimos algari mo . 

8.7. CEP 
Coloque o CEP de seu -endereço. 

8.8. Telefone 
Se não tiver telefone, coloque o número de um 
telefone para recados. 
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8.9. Você prefere fazer exame em sala onde eja proi­
bido fumar? 

Assinale com X a alternativa preferida. 

8.10. Opção de Carreira 
Use o nome e o código constantes das tabelas das 
·página 12, 13 e 14. 

Se você for candidato à carreira de Música, escre­
va o nome da carreira (MÚSICA) e deixe em bran­
co os espaço do código . 

8. 11. Opção de Curo 
Indique em ordem decrescente de preferência os 
códigos dos curso que você pretend cursar (em 
primeiro lugar aquele que você mais de eja, etc.) 
E colha só cursos pertencentes à carreira que vo­
cê indicou. Cur o fora da carreira erão cance­
lados. Se a carreira tiver um único curso, coloque 
somente o código de e curso. 

Não opte por cur o que não · pretenda cur ar, 
pois, se for chamado e não se matri ular, erá ex­
cluído do oncur o. 

Recomendamos o máximo de cuidado ao indicar 
os cursos desejado , pors as opçõe não p dem 
er alteradas apó a entrega da Ficha de Inscrição. 

O número máximo de opções de cada candidato 
e de 5 curso . Serão rejeitadas as opções que ul­
trapassarem e e limite. 
Transcreva uas opçõe nos "Lembretes" da capa. 

8.1 2. Endereço 
Não esq ueça o número! 

É importante que os dados referentes a seu ende­
reço sejam correto . Ca o ua re idência não eja 
servida pelo correio, indique o endereço de paren­
te ou pe soa conhecida. 



8.13. Questionário 
1. Estado Civil 

1. solteiro 4. desquitado 
2. casado 5. divorciado 
3. viúvo 6. outros 

2. Como íez seus estudos de 1 ~ Grau? 
1. escola municipal 
2. escola estadual 
3. escola federal 
4. escola particular 
5. escola comunitária 
6. supletivo ou madureza 
7. maior pane em escola pública 
8. maior pane em escola panicular 

3. Como fez seus estudos de 2~ Grau? 
Use os códigos da pergunta 2. 

4. Qual o tipo de curso de 2? Grau (ou equivalente) que vo­
cê concluiu ou concluirá? 
1. técnico 4. exatas 
2. humanidades 5. supletivo 
3. biológicas 6. outros 

5. Tempo de cursinho (até dezembro de 1986) 
1. não fez cursinho 
2. menos de um semestre 
3. de um semestre a um ano 
4. de I ano a 1 ano e meio 
5. de I ano e meio a 2 anos 
6. Mais de 2 anos 

6. Há quantos anos você presta vestibular? 
Se for a primeira vez, coloque 1 (um). 

8.14. Requerimento de inscrição 
Leia, date e assine. 
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7. Você já iniciou algum curso superior? 
1. não 
2. sim, mas abandonei 
3. sim e já conclui 
4. sim e pretendo desistir do curso atual se passar neste 

vestibular • 
5. sim e pretendo freqüentar dois cursos ao mesmo tempo 
6. sim e estou prestando este vestibular apenas por expe­

riência. 

8. Qual o nível de instrução de seu pai? 
1. nenhum 
2. primário incompleto 
3. primário completo 
4. ginasial ou 1 ~ grau incompleto 
5. ginasial ou 1? grau completo 
6. colegial ou 2~ grau incompleto 
7. colegial ou 2~ grau completo 
8. superior incompleto 
9. superior completo 

9. Qual o nível de instrução de sua mãe? 
Atenção: Utilize os mesmos códigos da pergunta 8. 

10. Renda familiar mensal (em milhares de cruzados) 
Despreze as frações. 

11. Ano do nascimento. Escreva os dois últimos algarismos. 

12. Escreva as duas primeiras letras do seu primeiro nome. 



( ______ ________ 9_. _cA_RR_E_I_RA_S_E_c_u_R_s_o_s ___________ ) 

Cênica 

Piá tica 

Publicidade e 
Propaganda 

Relações Pública 

Humana 

Letra 

ÁREA DE HUMANIDADES 

ódigo de Curo Código de lnstituiçào Carreira Curo 

107 nes Cênica - Maiutino 52 E cola de omuni açõe e 

119 ne Piá tica - Matutino 66 Escola de Comunicaçõe 

121 Biblioteconomia - 1mulino 03 E cola de Comunicaçõe e rte 
Biblioteconomia - murno 14 . " 

130 inema - Diurno 17 omunica õe e rte 

144 ditoraçào - Matutino 23 omun icaçõcs e Artes 

1 2 omunicaçõe~ e ne 
OIUrllO 

,. 

O candido10 fl carreira d l> lúsi a deve dei,ar em branco o e pa o da Ficha de ln1crição reser ado para o c6d1go5 de carreira 
e cur,o . /\ Ficho par 1\lú1ka 16 pode ser entregue na EC : se for entregue em outros po 10 , será invalidada . 

173 

1 5 

196 

20 

210 

222 

Publ. e Propaganda - Matutino 
Publ. e Propaganda - oturno 

pertino 
urn 

Filo ·ofia - Vespertino 
Filosofia - ornrno 
Geografia - Diurnc 
Geografia otu rno 
Hi tória - pertino 
Hi tória - turno 

Português - Matut ino 
Português - Noturno 
Latim - i\ latu tino 

atim - oturno 
Grego - Matutino 
Grego - Olurno 
ânscritO - Matutino 

Sân crito - Noturno 
rabe - fatutino 
rabe - oturno 
rmênio - i\ latulino 
rmênio - Noturno 
hinês - Matutino 
hinê - oturno 

Hebraico - Matu tino 
Hebraico - Olurno 
Japonê - i\ latutino 
Japonê - oturno 
Ru o - \1 atutino 
Rus o - Noturno 
Francê - Matutino 
Fran ê - oturno 

panhol - Matutino 
panhol - turno 

Italiano - Matutino 
Italiano - Noturno 
Lingüíst ica - Matutino 
Língüi tica - Noturno 
lnglê - Matutino 
lnglê - ornrno 

kmão - Matutino 
lemão - Noturno 

12 

92 

56 

97 

o 
l i 
33 
45 
7 

62 
o 

96 

o~ 
05 
20 
21 
24 
25 
28 
29 
o 

Jl 
.\4 
35 
3 
9 

60 
61 
64 
65 
6 
69 
70 
71 
74 
7 
7 
79 
90 
91 
94 
95 
9 
99 

Fac. Filo ofia Letra e 

Fac. Fi lo afia Letra e iência Humanas 

" 
" 



Ciência Exata 600 

61 

624 

632 

649 

arlo 663 

677 

6 6 

695 

ÁREA DE HUMANIDADES (cont.) 

oturno 

oturno 

Pedagogia - Ve pertino 
ecctag9gia - oturno 

Código de ln tituição 
Curso 

59 
61 

42 
75 

49 
50 

36 
42 

Faculdade de Economia e Administração 

Faculdade de Economia e dministra ão 

Faculdade de Economia e dmini tra ão 

Faculdade de Economia e Administração 

Escola de Engenharia de São Carlos 
Faculdade de Arquitetura e Urba ni mo 

Faculdade de Direi to 

Faculdade de ducaçào 
" 

ÁREA DE CIÊNCIAS EXATAS E TECNOLOGIA 

Engenirnria Civil - SC 
Engenharia Elétrica - SC 
Engenharia Mecãnica - SC 
Eng. de Produção Mecânica - se 
Engenharia ivil 
Engenharia de Eletricidade 
Engenharia I tecânica 
Engenharia Metalúrgica 
Engenharia de Mina 

ngenharia aval 
ngenharia de Produção 

Engenharia Química 
Matemáti a - Ba h. - Diurno 
Ba h. em iên ia de Computação 

Ba harelado em Matemática 

Bach. cm Ciência de Computa ão 

Lic . e Bach . - Diurno 
Lic . e Bach . - Noturno 
·Bacharelado em Física - S. Carlos 

Bacharelado em Química 

Bach . e Licenciatura em Química 
Licenciatura, Bacharelado , Químico 

Geologia 

Ba harclado em Meteorologia 
Bal:harclado cm Gcofi ica 
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li 
12 
1 
14 
31 
32 
33 
34 
35 
36 
7 

38 
SI 
52 

-3 
54 

28 

39 

29 
30 
41 

56 

3 
9 

17 

70 
82 

E cola de Engenharia de São arlo 
" 

E ola Politécnica 

ln titulo de Matemática e E 1a11 ti a 
ti 

ln tituto de :\1atemática e E tat i tica 

Instituto de Ciências Matemáti a de São Carlos 

ln titulo de Ciências Matemáticas de São Carlos 

ln titulo de Fi ica 

ln titulo de Fi ica e Química de São Carlos 

Instituto de FI ica e Química de São Carlos 

Fac. il. . Letra de Ribeirão Preto 
ln tituto de Química 

Inst it uto 



ÁREA DE CIÊNCIAS BIOLÓGICAS 

Carreira Código de Curso Código de lns1i1uição Carreira Curo 

Ciências Biológicas - 281 Ciências Biológicas (Mod. Médica) 37 Escola Pauli ta de Medicina Paulista 

Ciências Biológica - 294 Licenciai ura e Bacharelado Ribei rão Preto 34 Fac. Fil. C. Letras de Ribeirão Preto - USP 

Ciências Biológicas - 301 Lic. e Bacharelado - Integral 10 ln titu10 de Biociência -USP USP Lic. e Bacharelado - Noturno 25 

Economia Doméstica 312 Licenciatura 35 E.S.A. "Luii. de Queiroz" - Piracicaba - USP 

Eng. Agronômica 323 Engenharia Agronômica 50 E.S.A. "Luiz de Queiroz" - Piracicaba - USP 

Engenharia Florestal 334 Engenharia Florestal 68 E.S.A. "Luiz de Queiroz" - Piracicaba - USP 

Educação Física 345 Licenciatura 09 Escola de ducação Fí ica - USP 

Enfermagem 
357 Enfermagem 85 Escola de Enfermagem de Ribeirão Preto - USP Ribeirão Preto 

Enfermagem 369 Enfermagem 61 Escola Pauli ta de Medicina 
Enfermagem e Obstetrícia 73 Escola de Enfermagem - USP 

Farmácia-Bioquímica 370 Farmácia-Bioquímica - lncegral J Faculdade de Ciências Farmacêuticas - USP 
- USP Farmácia-Bioquímica - 01urno 27 

Farmácia-Bioquímica 386 F armàcia-Bioq u im ica 39 Fac. Ciência Farmac. de Rib. Preto - USP Ribeirão Preto 

Medicina 02 Faculdade de Medicina - USP 
Medicina e Ciência 39 Medicina 14 Escola Pauli ta de Medicina 
Biomédicas Medicina 26 Fac. de Medicina de Ribeirão Preto - USP 

Ciência Biológicas (Mod. Médica) 40 Fac. de Medicina de Ribeirão Preto - U P 

Medicina Veterinária 404 Medi ina Veterinária 12 Fac. Med. Veterinária e Zoote nia - USP 
1 

Zoo1e nia 416 Zootecnia (Pirassununga) 52 Fac. Med. Veterinária e Zootecnia - USP 

Odontologia Bauru 42 Odontologia 44 Faculdade de Odontologia de Bauru - USP 

Odontologia - 430 Odontologia 53 Fac. de Odontologia de Ribeirão Preto - USP 
Ribeirão P rern 

Odontologia - USP 441 Odontologia - Integral 66 Faculdade de Odontologia - USP 
Odontologia - Noturno 95 li 

Fonoaudiologia Fonoaudiologia 21 Faculdade de Medicina - USP 

e Onóptica 463 Fonoaudiologia 38 E cola Paulista de Med icina 
Ortóptica 47 " 

Fisioterapia 475 Fi io1erapia 56 Faculdade de Medicina - USP 

Terapia Ocupacional 489 Terapia Ocupacional 79 Faculdade de Medicina - USP 

Nutrição 490 Nutrição 81 Fa uldade de Saúde Pública - USP 

Psicologia Rib . Preto 507 Bach.; Licenciatura; Psicólogo 59 Fac. Fil. . Letras de Ribeirão Preto - USP 

P icologia - USP S19 Bach.; Licenciatura; P icólogo o lnstituto de Psicologia - USP 

14 



INFORMAÇÕES SOBRE AS ESCOLAS PARTICIPANTES 

USP* 

Escola dt omunlcaçõe e Arte 
1, ocali2ação: idade Univer itária - P 

Telefone: 210-2122 
2. Cursos, duração , periodo e vagas: 

O cur o de Música tem a duração de 8 a 12 semest res· os curso 
noturno têm a duração de 10 seme tres; os demai cur o têm a 
duração de 8 eme ires. 
Ane-s Cênica - matutino (20 vagas) 

nes Plástica - matutino (20 vagas) 
Mú ica - diurno (20 vaga } 
Biblioteconomia - matutino (15 vagas) e noturno {15 vaga ) 
Turismo - noturno (15 vagas) 
Com unicação So ial : Cinema - diurno (15 vaga J 
Com un icação o ial: Editora ão - matutino (J 5 agas) 
Com un ica ão ocial: J rnali mo - matutino (25 vaga ) e no1ur-

no (20 vagas) 
Comunicação ocial: Publicidade e Propaganda - matutino ( 15 

vagas) e noturno (15 vagas) 
Comunicação ocial: Rádi o e Televisão - diurno (1 vaga ) 
Comunicação ocial: Relações Públicas - matutino (15 vaga ) 
Os alunos do cur o de rtes Cênicas, Ci nema e Rádio e Televi ­
são 1êm atividades outras nos períodos vespertino e noturno. No 
.urso de Arte Piá tica as aulas são ministradas no período ma­
tutino do 1? ao 6? eme tre e no 7? e 8? emestre no período diurno. 
O departamento que ministram o curso comum e introdutório 
a todo o alunos da CA. durante os 4 primeiro eme tre , vi-
am a fornecer , atravé da fo rmação humanística proporcionada, 

os subsídios nece sários à preparação aos cursos profis ionalizante~. 
O estágio obrigatório do curso de Biblioteconomia deve er feito 
no mesmo período em que o aluno está matriculado. 

Escola de Educação .. lsica 
1. Localização : Cidade Uni ver itária - SP. 

Telefone: 813-57 11 
2. Curso , duração, período e vagas : 

Educação Fi ica - Licenciatura - 8 ememes - Integral - 100 
vaga . 

Escola de Engenhar ia de iio Carlos 
1. localização: v. Dr. Carlos Botelho, 1465 

Telefone: (0 162) 72-6222 
2. Cursos, duração , período e vagas: 

Todos os curso têm a duração de 10 eme tres e são mini trados 
em período integral. 
Arquitetura 30 aga 
Engenharia Civil 60 '' 
Engenharia Me ânica 50 
Engenharia Elétrica 50 '' 
Engenharia de Produção Mecãnica 20 " 
Em três da habilitações normais acima referida são, também, 
oferecidas ênfa e , a aber: Engenharia Civil: Tran porte Aéreo; 
Engenharia Mecânico: Aeronaves, Máquinas Ferramenta e Me­
cânica Fina; Engenharia Elétrica: Elc1rõnica, Eletrotécnica e Me­
cânica ina . 

E cola de Enfermagem 
1. Localiza ão: A . Dr. Eneas Carvalho de guiar, 419 - P 

Telefone : 53-4066/ 52-8922 
2. Cur os, dura ão, período e vagas: 

Enfermagem e Ob tetrícia - Bacharelado e Licenciatura - 8 a 
JO semestre - Integral - 80 vaga . 
Apó a conclu ão do curso de Bacharelado em Enfermagem o 
alunos poderão ainda cursar a Habilitação em Enfermagem Ob -
tétrica, que tem a duração de 2 emestres . 

Escola de Enfermagem de Ribeirão Preto 
1. Localização: Fazenda Monte Alegre 

Telefones: (016) 634-1 190 - 634-1240 - 634-1280 
2. Cursos, duração , período e vagas : 

Enfermagem - 8 emestres - Jmegral - O aga . 

Escola uperior de grlcult ura " Luiz de Queiroz" - ESALQ 
1. Localização: Av , Pádu Dia , / n? - Piracicaba 

Telefone: (0194) 33-0011 - Ramal 158 
2. Cur os, duração, período e vaga : -

Engenharia Agronômica - l0 semestres - Integral - 200 vagas; 
Engenharia Florestal - 10 seme Ire - Integral - 25 vagas; 

conomia Domé tica - Licenciatura - 8 semest~es - In tegral 
- 25 vagas. 

E cola Politécnica 
1. Localização: idade Univer itária - SP 

Telefone: 815-9322 
. Cursos, duração, período e vaga : 
Todo o cur o têm a dura ào de 10 semestres e 
em período integral. 

ão ministrados 

ngenharia Civi l 
ngenharia de letricidade 

Engenharia Mecânica 
Engenharia Metalúrgica 
Engenharia de Mina 
Engenharia ava l 
Engenharia de Prod ução 
Engenharia Química 

Faculdade de Arquitetura e rbani mo 
1. Localização: Cidade Universitária - SP. 

Telefone: 211 -0411 
2. Cu r os, duração, período e vaga : 

Arquitetura - 10 semestres - Integral - 150 vagas. 

Faculdade de Ciência Farmac· utica 
l , Localização: Cidade Univer itária - SP . 

Telefone: 210-2122 
2. Cursos, duração, período e vagas: 

180 vagas 
180 " 
70 " 
40 " 
20 " 
40 " 
70 " 
60 " 

Farmácia-Bi oquímica - 10 eme tres - Integral - 75 vagas; 
Farmácia-Bioquímica - 12 eme tres - Noturno - 60 vagas. 

o curso de Farmácia-Bioq uímica são oferecidas, em ambos os 
períodos, as modalidade de "Alimentos", " Análises Clinicas e 
Tox.icológicas'' e " Fármaco e Medicamento" . 

Faculdade de iências Farmacêut icas de Ribeirão Preto. 
1. Localização: Via do Café s/ n? 

Telefones: (016) 634-6086/ 6091 
2. Cur os , dura ão, período e vagas: 

Farmácia - Bioquímica - emestres - Integral - SO vagas. 

No cur o de Farmácia-Bioquímica ão oferecidas as modalidades 
de Farmácia, Farmácia-Bioq uímica (Análises Clínicas) e Farmá­
cia Industrial. 

Faculdade de Direito 
1. Loca lização: Largo São Franci co , 95 - SP 

Telefone : 239-082 1 / 2153 
2. Cursos, duração, período e vagas: 

Direito - 10 eme tres - Matutino (225 vagas) e Noturno (225 
vaga ). 

Faculdade de Economia e Administração 
1. Localiza ão: idade Uni ver itá ria - SP. 

Telefones: 211 -04 11 / 0 22/0922/0611 / 0822 
2. Cursos, duração, pcriodo e vagas: 

Administração: Diurno - 8 semestres :- 90 vagas 
oturno - 10 emestres - 90 vagas 

Ciências Atuariai : Noturno - IO semest res - 30 vagas 
Ciências Contábeis: Diurno - 8 semestres - 45 vagas 

Noturno - 10 semestres - 45 vagas 
Economia: atutino - 8 semestres - 90 vagas 

Noturno - 1 O semestres - 90 vagas 

Faculdade de Educação 
1. Localização: idade Universitária - SP. 

Telefone: 211-00 11 

• este anual , o período da U P Lêm o seguime ignificado: M TUTI O: aulas pela manhã; VE P R I O: aula à tarde; OTUR O: aulas à noite; DIUR-
1 O: aula prla manhã e pela 1ardc, predominando cm um dc,,c, período,; 1 íEGRAL: au la, d1~1ribuida~ ao longo do dia. 
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2. ur o , dura ão, período e vagas : 
Pedagogia - 8 semestres - espcrtino {60 vaga ) e ornrno (60 
vagas) . 

faculdade de filo ofia , Ciência e Letra de Ribeirão Preto 
1. Localização: Fazenda Monte legre 

Telefone : (016) 634-6255/ 6260/ 6265 
2. urso , duração, período e vaga : 

iên ias Biológi a - Licenciatura e Bacharelado - 8 semestres 
- Integral - 40 vagas; 
Psicologia - Bacharelado; Licenciatura; Psicólogo - 8 a 10 e­
me trc - Integral - 40 vagas; 
Química - Licenciatura; Ba harelado; Químico - 8 ememes -
Integral - 40 vagas . 

11culdade de filosofia, Letra e iêncla Humana 
1. Localização: Cidade Univer ilária - P. 

Telefone: 211-6392 
2. Cur os, duração, período e agas: 

Todo o cur os (Bacharelado e Licenciatura) têm a du ração de 
8 eme tres 
Ciências Sociais - Vespertino (100 vaga ) e oturno (100 vagas) 

ilo afia - Ve pertino (80 vagas).e Noturno (80 vaga ); 
Geografia - Diu rno (80 vagas) e oturno (80 vagas); 
História - Vespertino (130 vagas) e Noturno (130 vagas); 
Alemão - Matutino (25 vagas) e Noturno (25 vagas); 
Árabe - Matutino (25 vagas) e oturno (25 vagas); 
Armênio - Matutino (20 vagas) e Noturno (20 vagas); 
Chinês - Matutino (20 vagas) e Noturno (20 vaga ); 
Espanhol - Matutino (25 vagas) e oturno (25 vagas); 
Francê - Matutino (25 vaga ) e oturno (25 vagas); 
Grego - Matutino (25 vagas) e oturno (25 vagas); 
Hebraico - Matutino (25 vaga ) e oturno (25 vagas); 
Inglês - Matutino (25 vagas) e oturno (2 vagas); 
Italiano - Matutino (25 vaga ) e Noturno (25 vagas); 
Japonês - Marutino (20 vagas) e Noturno (20 vagas); 
Latim - Matu tino (25 vagas) e oturno (25 vaga ); 
Lingüística - Matutino (20 vagas) e oturno (20 vagas); 
Português - Matutino (75 vagas) e Noturno (75 vagas); 
Russo - Matutino (25 vagas) e Noturno (25 vagas); 
Sân crito - Matutino (20 vagas) e Noturno (20 vaga ). 

Faculdade de Medicina 
1. Localização: Av. Dr. Arnaldo, 455 - SP 

Telefones: 853-6011 - 852-2355/ 1 45 
2. urso , duração, período e vaga : 

Medicina - 12 semestres - Integral - 175 vaga ; 
Fi ioterapia - 8 emestre - Integral - 25 vagas; 
Fonoaudiologia - 8 semestre - Integral - 15 vagas; 
Terapia Ocupacional - 8 eme tres - Integral - 25 vagas . 

Faculdade de Medicina de Ri beirão Preto 
1. Localização: Fazenda Monte legre 

Telefone: (0 16) 634-6035 
2. Cur o , duração, período e vagas : 

Medicina - 12 emestre - Integral - 80 vagas; 
Ciência Biológi as - Modalidade Médica - Bacharelado - 8 
emestre - Integral - 20 vaga 

O curso de Ciência Biológicas - Modalidade Médica é dedicado 
principalmente à forma ão de docente e pe qui adore para a 
áreas bá ica das e colas de medicina e afin e in tituto de pc quisa. 

faculdade de Medicina eterinária e Zootecnia 
1. Localização: Cidade Universitária - P. 

Telefone: 210-2122 
2. urso , duração, período e aga : 

Medicina Veterinária - 10 emestre - integral - 80 vagas; 
Zootecnia - 8 semestre - Integral - 20 vagas . 

cur o de Zootecnica é integralmente mini trado na cidade de Pi­
ra sununga (SP), no Centro lntraunidade de Zootecnia e Indús­
tria Pecuárias "Fernando Co ta" - 171 P. 

Faculdade de Odontol ogia 
1. Localização: Cidade Un iver itária - SP 

Telefone: 815-0899 
2. ursos, duração, período ,e vaga : 

Odontologia - 9 emc tre - Integral - 83 vaga ; 
Odontologia - 12 semestre - oturno - 50 vagas. 

f aculd 11de de Odontologia de Bauru 
1. Localização: AI. Octávio Pinheiro Brizzola, 9-75 -

Telefones: (0142) 23-4133/ 5623 
2. ur o , duração, periodo e vaga ; 

Odontologia - eme tres - Integral - 50 vaga . 

Faculdade de Odontologia de Ribeirão Preto 
1. Localização: Via do Café, s/ n? 

Telefone : (016) 634-6636/ 634-6366 
2. ur o , duração, período e vagas: 

Odontologia - 8 semestres - Integral - O vagas. 

faculdade de aúde Pública 
1. Localização: Av. Dr. Arnaldo, 715 - P 

Telefone: 280-3233 
2. ur os, duração, período e vagas: 

utrição - 8 eme tres - Integral - 40 vaga . 

ln titulo Astronômico e Geofísico 
1. Localiza ão: Cidade Uni ver itária - P. 

Telefone: 211 -0011 
2. Cur os, duração, período e vagas: 

Meteoro logia - 8 semestre - Integral - 20 vagas; 
Georí ica - 8 emestres - Integral - 20 vaga . 

ln titulo de Biociências 
1. Localização: Cidade Universi tária - SP. 

Telefone: 211 -4773 - 21 0-2122. 
·2. Cu r os, duração, período e vagas: 
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Ciências Biológicas - Licenciatura e Bacharelado - de 6 a 11 se­
me tres (dependendo do curso e do período) - Integral (60 a­
gas) e Noturno (60 vagas). 

ln tiluto de iêncla Matematic:i de ' ão a rlo. 
1. Localização: v. Dr. Cario Botelho, 146 

Telefone : (0162) 71-2214/71-2238 
2. Cur o , dura ão, período e vaga : 

Matemática - Bacharelado - 8 emestre - Integral - 20 vaga ; 
iência de Computação - Bacharelado - 8 eme tre - Int e­

gral - 40 aga . 

ln titulo de Física 
1. Localização: Cidade Universitária - P . 

Telefones: 211-5980/ 815-5599 
2. Cursos, dura ão, periodo e vagas: 

Fí ica - Lic. e Bacharelado - 8 emestre - diurno - 130 vagas; 
Física - Lic . e Bacharelado - 10 semestres - noturno - 130 
vaga . 

ln lituto de fl ica e Química de ão Cario 
1. Localização: A . Dr. Carlos Botelho, 1465 

Telefone: (0162) 71•1016/71 •5259 
2. Curso , duração, período e vagas: 

Fí ica - Bacharelado - semestres - 1 ntegral - 40 vagas; 
Química - Bacharelado - 8 emestre - Integral - 40 vaga . 

ln tituto de Geociências 
1. Loca lização: Cidade Univer itária - SP. 

Telefone : 210-7844/212-201 I 
2. Cur o , duração , periodo e vagas: 

Geologia - 10 emestres - Integ ral - 50 vaga . 

ln titulo de Matemática e Eslatlstica 
1. Localização: idade Univer itária - P. 

Telefone : 813- 164/ 813-7561 
2. Cur o , duração. período e vagas: 

a) iências de Computação - Bacharelado - seme tre -
Diurno - 36 vagas. 

b) Bá i o Diurno - 74 vagas 
O ingre ante no Bási o Diurno escolherão um do cur o abai-
o mencionados, de acordo com as nota obtida até o final do 

2? erne trc de 1987, ob ervado o respectivos tetos de vagas: 
Matemática - Bacharelado - 6 eme tres - até 30 vagas. 
Matemática Aplicada - Bacharelado - 8 emestre - até 20 
vagas. 

statística - Bacharelado - 8 emestre - até 30 vagas. 
e) Matemática - Licenciatura 

Diurno: 8 emestres - 50 vagas; 
Noturno: 10 emestres - 100 agas. 

O ~ur o de Licenciatura em Matemática dest ina- e à formação de 
professore para o ensino de 1? e 2? graus, enquanto que o Ba­
charelado de Matemática fo rma professore para o 3~ grau (Ensi­
no uperior) e pe qui adores. 



ln lillllo de Psicologia 
1. Localização: Cidade Universitária - SP. 

Telefones: 21 1-2965/ 21 1-0011 
2. Cur o , duração, período e vaga : 

Psicologia - Bacharelado; Licenciatura; Psicólogo - a 10 se­
mestres (dependendo do cur o) - Integral - 70 vaga . 

lnslituto de Química 
1. Localiza ão: idade Univer iLária - SP. 

Telefone: 210-2 122 
2. Cursos, duração, período e vagas: 

Química - Li enciatura; Bacharelado; Químico - 8 emestres -
Integral - 60 vaga . 

ESCOLA PAULISTA DE MEDICINA 

I . ntidade mantenedora : Mini tério da Educação 
2. Localização: Rua Botucatu, 720- ão Paulo - Telefone: 572-6033 
3. Curso , dura ão e aga. : 

- Medicina - 6 anos - 100 vaga 
Ciências Biomédicas - Modalidade Médica - 4 anos - 20 vaga . 
Fonoaudiologia - 4 anos - 25 vagas 
Onóptica - 2 ano - 10 vaga 
Enfermagem - 4 anos - 80 vaga 

[ PROVAS ESPECIAIS DE APTIDÃO J 
ARQUITETURA 

A prova de aptidão para Arquitetura erá realizada em . Pau­
lo, na f AU, ou em S. Carlos, na Escola de Engenharia. 

Os candldatos convocado para 2~ fase deverão comparecer 
a um dos doi locais, de acordu com sua preferência, no dia 09/ 01 / 87 
às 8:00 horas, munidos de todo tipo de material de desenho, para 
tratamento em preto e branco ou a cores. 

As provas de aptidão erão realizadas em dois período&, 
Período da manhã: 
De enbo de ob ervaçio , para avaliação da capacidade de linguagem 
gráfica na figuração de um modelo; 

De enho de memória, para avaliação da retenção da forma, da pro­
porçõe e do detalhe caracteri ticos de objetos em geral; 

Período da carde: 
Desenho de crlaçlio, para avaliação da capacidade do candidato em 
expres ar graficamente sua visão de aspectos da realidade urbana. 

Para execução desses trabalhos o candidato deverá ser prepa­
rado nos seguintes aspecto : 
1. Noções sobre a organização do meio ambiente: 

a) Material acumulado pelo candidato a partir da experiência di­
reta (vivência cotidiana) da fun ão do uso e do significado do 
e paço; 

b) Po sibilidade intuit.i as do candidato em operar com os elemen­
tos básico que configuram seu meio-ambiente. 

2. Organização Vi uai no Plano e no Espaço; 
a) Elementos básí o de organização formal no plano, como o pon­

to, a linha, a uperfície, a cor. 
b) Elementos básico de organização form~I no espaço, e ua re­

presentação como a perspectiva, a escala, a proporção. 
O papel para os trabalhos erá fornecido no lo al da provas, 

acompanhando a defi nição dos tema e as instruçõe para cada tare­
fa. ão erá permitido ao candidato levar material de consulta ou 
manuseio, como jornais, revista , esboços, desenho fotografias, etc., 
devendo usar apenas o fornecido pela Banca Examinadora, e for o 
caso. 

FONOAUDIOLOGIA E ORTÓPTICA 

Para os candidato que tenham optado pelos cur o de Fo­
noaudiologia e/ ou de Ortóptica da Escola Paulista de Medicina ha­
verá exames fonoaudiológico e/ ou oftaJmológico-onópt.ico, de caráter 
eliminatório e não ela ifi atório. 

O exame erào rea lizado no dias 8, 9. 12, IJ e 14 de janei­
ro de 1987, de acordo com e cala previamente elaborada. Todos os 
candidato devem comparecer dia 8 de janeiro à horas, na cola 
Pau lista de Medicina. 

EDUCAÇÃO FÍSICA 

Todo o candidato con ocados devem compare er obriga-
10riarnente à E ola de Educação fí ica da USP no dia 8 de janeiro 
de 1987 à 8 hora . e a oca ião, de erão entregar 2 (dua ) foto 
3 x 4, preencher a anamne e e receber in truçõe complementare . 
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O alendário para o exames médicos e provas de aptidão é 
o eguinte: 

EXAME PROVAS DE PROVAS DE 

MÉDICO APTIDÃO APTIDÀ.0 
1? dia 2? dia 

1 IClAIS Dia Horârio Dia Horário Dia Horário 

MASCULI o -K 9 14 hs 12 14 h 13 15 hs 

MASCULI o L-Z !O 14 h 12 15 hs 13 14 hs 

FEMI 1 'O A-K 9 8 hs 12 h 13 8 h 

FEMI 10 L-Z 10 hs 12 8 hs 13 hs 

OBSERV ÇÕES: 
1. Somente serão ubmetido à Prova de Aptidão os candidatos con­

siderados aptos no~ exame médicos. 
2. São motivos de inabilitação nos e ames médicos : 

a) os desvios do aparelho locomotor capazes de impedir o futuro 
exercício profissional; 

b) a acuidade visual diminuída por ausa não corrigível, a critério 
médico; 

e) afecçõe cárdio-respiratórias in ompatfveis com o esforço fí ico. 
3. Para os exames médicos e as provas de aptidão, o candidato de­

verão apresentar-se em trajes esporti os, ou seja: calção para o 
candidato do exo ma culíno e rnaiõ de 2 (duas) peças para o 
candidato do sexo feminino; têni ; touca. 

4. A prova especial, para avaliação da aptidão física do candidato, 
erá de caráter classificatório, com pe o 8 (oito), e inclu irá te tes 

de resi tência mu cular localizada, resi tência cárdio-va cuJar e coor­
denação neuro-mu cu lar. 

5. Ficam a critério da Junta Médi a da E cola outras exigências que 
e wrnem nece árias, 

ARTES PLÁSTICAS 

Os andidatos dcveriio e mparecer à E cola de Comunica ões 
e Arte no dia 09/ 0J / 7. 

Haverá uma prova te rica com inicio â hora e uma prova 
rrática com infcio às 14 hora . 

prova prática constará de dua parte : 
J . uma érie de exercício ; 
2. uma êrie de que tõ de conhecimento bá5ico ( olução de pr ble­

ma no plano). 

PROGRAMA 
Prova Prática 
1. De enho de ob ervaçào: 
2. Desenho de memória; 
3. Dese nho expre ivo: 

3.1. linha: expre ão e onfiguraç o: 
3.2. contraste formal; 
3.3. textura visual; 
3.4. rela ão, figur -fundo; 
3.5. compo ição; 



3.6. cor: com, intensidade, ma11z, comrasces: 
3.7. movimento, equilíbrio e simecria; 
3.8. proporção e riema; 
3.9. indicadores de espaço: profundidade, transparência e ambi­

güidade espacial. 
4. Desenho geométrico: 

4. 1. Serão considerados os ;eguintcs elementos: 
4.1.1. entes geomêcricos e \eu significado espacial; 
4. 1 .2. lugares geometrico;; 
4. 1 .3. conscruções geométricas; 
4. 1 .4. aplicações geométricas •à produção plástica. 

Pro,•a Teórica 
1. As correntes expressionistas. 
2. As grandes tendências inovadoras do início do século XX: Cu-

bismo, Futurismo, Dada, Surrealismo. 
3. Origem da arte abstrata: Kandinskr, Mondrian. 
4. As corremes construch as. 
5. O desdobramento das corrences abstratas no século XX: tendên­

cias informais e geométricas. 
6. As novas figurações na década de 60: Pop Art, Novo Realismo, 

Hiper-realismo. 
7. O desenvolvimento do An Nouveau no Rio de Janeiro e em São 

Paulo. 
8. A pintura do Modernismo: Anita Malfa11i, Tarsila do Amaral, 

Segall, Di Cavalcanti, Portinari. 
9. A evolução da arte no Brasil entre 1930 e 1945: pintura e escultura. 

1 O. A expansão do Modernismo artístico no pós-guerra: criação dos 
museus e da Bienal; o surgimento e o desenvolvimento de novos 
movimentos (Concremmo, lnformalismo, Arte Objetual, Novas 
figurações). Linguagens recentes com uso de novos media e no­
vos aspectos de pintura e de escultura. 

11 . Características dos acervos e das diretrizes culturais dos museus 
de Arie de São Paulo. 

Instrumental 

Régua - esquadros - compasso - borracha - guache de várias 
cores - godet - lápis: HB - B - 2B - 4B - 6B - estilece - ce­
soura - hidrográfica preta - nankim - canetas - pincéis pelo de 
marta (nacional). 

Bibliol(rafia 
Prova Prática 

Arnheim, Rudolf - Arte e percepção visual. São Paulo, Pionei­
ra/ EDUSP, 1980. 

Dondis, D.A. - La Simax,l de la 1111age11. Barcelona, Gustavo Gili, 
1976. 

Kepes, G. - EI lenguaje de la visión. Buenos Aires, Infinito, 1969. 
Munari , B. - Dise,io y comunicatidn 1•isual. Barcelona, Guscavo Gili, 

1973. 
Scon, W.G. - F1111dame111os dei dise,io. Buenos Aires, Nueva Vi­

sión, s.d .. 

Prova ceórica 
Itens I a 6 

Cassou, J. - Panorama das artes plás1icas contemporâneas. Lisboa, 
Escúdios Cor, 1962. 

Gombriçh, E.M. -A história da arte. Rio de Janeiro, Zahar, 1979. 
Hauser. A. - História social da literat11ro e da arte. São Paulo. Mestre 

Jou, 1972, 2? v. 
Micheli, M. de. - Las va11g11ardias artísticas dei sigla XX. Córdo­

ba, Edicorial Universitária de Córdoba, 1968. 
Pedrosa, M. - Mundo, homem, arte em crise. São Paulo, Perspec­

tiva, 1975. 
Read, H - História da pintura moderna. Rio de Janeiro, Zahar, 1980. 
Zanini , W. - Tendências da escul111ra moderna. São Paulo, Cultrix, 

1971. 

Itens 7 a 11 

Almeida, P. Mendes de. - De Anita ao M11seu. São Paulo, Perspec­
tiva, 1977. 

Ávila, A. (org.). - O Modermsmo. São Paulo, Perspectiva, 1975. 
Gullar, Ferreira (org.). - Arfe brasileiro hoje. Rio de Janeiro. Paz 

e Terra, 1973. 

Morais, F. - Artes plásticas: a cnse da hora awal. Rio de Janeiro, 
Paz e Terra, 1975. 

Motta, F. - Contribuição ao estudo do Art Nouvea11 no Brasil. São 
Paulo, FAU/ USP, 1957. 

Pedrosa, M. - Mundo, homem, arte em crise. São Paulo, Perspec­
tiva, 1975. 

Pontual. R. - Dicionário das artes plásticas no Brasil. Rio de Janei­
ro, Civilização Brasileira, 1969. 

Argan, G.C. - EI Arte Moderno: 1770-1970. Valência. Fernando 
Torre. 1977. 

Barbo~a, A.M.T.B. - Arte Educação 110 Brasil. São Paulo, Pers­
pectiva. 

Brito, M.S. - His1ória do Modernismo Brasileiro/ A11tecede11tes da 
Semana de Arte Moderna. Rio de Janeiro. Civilização Brasileira,' 
1978. 

Pedrosa, M. - Dos Murais de Portinari aos Espaços de Bras,7ia. São 
Paulo, Perspectiva, 1981. 

Zanini, W. (organização). - His1ória Geral da Arte 110 Brasil. São 
Paulo. lnsc. Walter M. Salles, 1983 (2? vol.). 
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ARTES CÊNICAS 

Os candidatos deverão comparecer à Escola de Comunicações 
e Artes no dia 09/ 01 / 87. às 8 horas. 

A Prova de Aptidão constará de uma análise, por escrico, de 
uma das peças indicadas, a ser sorteada na hora, devendo os can­
didatos. de acordo com sua sensibi lidade. interprecar o texto sob 
os diferentes ângulos da arte ceatral: dramacurgia, direção, ceno­
grafia, estética teatral, aplicação na Educação. Os candidatos de­
verão ter conhecimento prévio da peça, pois não será permicida 
a utilização de textos durante a prova. 

1. Medéia, de Eurípedes 
2. O Tanufo, de Moliere 
3. Macbeth, de Shakespeare 
4. Pequenos Burgueses, de Gorki 
5. Casa de Bonecas, de lbsen 
6. A Vida de Galileu Galilei, de Brecht 
7. Esperando Godoc, de Beckett 
8, O Rinoceronte, de lonesco, 
9. Vescido de Noiva, de Nelson Rodrigues. 

10. A Moracória, de Jorge Andrade 

Bibliografia 

ARISTÓTELES - Arte Poética, S. Paulo, Difel, 1959. 
BABLET, D. e JACQUOT, J. - Le Lie11 Théatral dons la Société 

Moderne, Paris, C.N.R.S., 1969. 
BRECHT, Bercold - Teatro Dialético, Rio, Civilização Brasileira, 

1967. 
BROOK, Peter- O Tea1ro e seu Espaço, Petrópolis, Vozes, 1970. 
COELHO, Paulo - O Teatro na Educação, Rio, Ed. Forense Uni­

versitária, 1973. 
DORT, Bernard - O Teatro e s11a Realidade, S. Paulo, Ed. Pers-

pectiva, 1977. 
ESSLIN, Martin - O Teatro do Absurdo, Rio, Ed. Zahar, 1968. 
LESKY, Albin - Tragédia Grega, S. Paulo, Ed. Perspectiva, 1971. 
MAGALDI, Sábato - Panorama do Teatro Brasileiro, Rio, SNT, 

1978, S. Paulo. 
- Iniciação ao Teatro, Ed. Buriti, 1965. 

PEACOCK, Ronald - Formas da Literatura Dramática, Rio, Ed. 
Zahar, 1968. 

ROSENFELD, Anacol - Tea1ro Moderno, S. Paulo, Ed. Perspecci­
va, 1977. 

- O Teatro Épico, S. Paulo. DESA, 1966. 
SPOLIN, Viola - Improvisação para o Teatro, S. Paulo, Ed. Pers­

pectiva, 1979. 

MÚSICA 

A Ficha de Inscrição para a carreira de Música deve ser entre­
gue na ECA nos dias 20 e 21 de sctembro, das 9 às 16 horas, quando 
erão fornecidas informações sobre as provas de apiidão. 

As provas de aptidão para Música serão realizadas no perío­
do de 10 de outubro a 30 de outubro de 1986 na Escola de Comuni­
cações e Artes (ECA) da USP; a programação e realização ficarão 
a cargo da ECA; os resultados serão publicados acé o dia 08/ 11/ 85. 



PROGRAMA 

l. Prova teórica comum a todo o candidatos: 
a) Teoria Geral da Mú ica 
b) Teste Auditivo 
c) Formação cultural bá ica 

2. Prova prâtlca 
Para os cursos de Composição, Regência e Licenciatura em 

Educação Artística com Habili tação em Música : 
Execução de uma obra de li re e colha ao piano ou qualquer 

outro instrumento. 
Os candidatos ao curso de Instrumento, além da prova teóri­

ca (comum a todos os cursos), deverão submeter- e obrigatoriamen­
te a um teste espec(fico cujo programa de acordo com a área esco lhida 
é o que segue: 
Piano 
a) Uma dentre a 32 sonatas de Ludwig van Beethoven, na íntegra, 

com exceção das op. 49 n~s I e 2 e da op. 79. 
b) Uma peça, escolhida dentre o V ou VI volume de Mikrokosmos, 

de Bela Bártók. 
Violino 
a) Primeiro movimento de um dos concertos de W.A. Mozart , in­

luíndo a cadência. 
b) Um movi mento de uma onata para violino desacompanhado de 

J. S. Bach 
e) Um estudo de Kreurzer, de livre e colha (do 12~ em diante) 
d) Uma e cala e arpejo em 3 oitava , em tonalidade de livre escolha 
Viola 
a) Primeiro e egundo movimento dentre o concerto de Stamitz 

em Rê Maior, Ho ífmei ter em Rê Maior ou J . . Bach 
b) Um estudo de livre e colha dentre Campagnoli ou Rode 
c) ma e cala e arpejo em 3 oitava , em tonalidade de livre e olha 

ioloncelo 
a) Primeiro movimento da onata em mi menor de ,Brahms 
b) Um preludio de livre escolha entre a onatas de acompanhadas 

para violoncelo (com exceção da primeira) de J. S. Bach 
e) Um estudo de Dupport, de livre escolha 
d) Uma e cala e arpejo em 3 oitava , em tonalidade de livre escolha 

Contrabai o 
a) Uma peça de livre escolha 
b) Sonata (integral) de H. Eccles 
e) Estudo de F. Simandl n~ 9 (Gradu ad Parna um) primeiro volume 
d) Uma escala e arpejo em 3 oitavas, em tonalidade de li re e colha 

iolão 
a) Duas peça de livre escolha de alaudisras ou vihuelistas do Renas­

cimento em andamento contra tante 
b) Um movimento de uma suite de compo itor do período Barroco 

ou onata de campo itor clá ico 
e) Um estudo de H. Vi lia-Lobo a escolher entre os n~s 1, 2, 3, 7, 

10, 11 e 12 
d) Manuel de Falia - Hommage a Debus y (Edição Chester ou 

Ricordi) 

ln trumento de opro 
a) Uma peça de autor clá ico ou contemporâneo de livre escol ha 
b) Um estudo de livre escolha 
e) Uma es ala e arpejo em 3 oita a , em tonalidade de livre escolha 
OBS.: O instrumento de sopro o fere idos pelo Oepartamenw são: 

Flauta , Oboé, Clarineta e Trompa . 

Percu ão 
a) Um e rudo para caixa clara 
b) Prova de leitura na aixa clara ou no tímpano 

(.._ _________ T_A_B_E_LA_D_E_P_E_s_o_s _________ ) 

Matemática Fí ica Química 

Adm. ont. tuariai e conomia 4 1 1 

Arquitetura 4 4 1 

Carreiras da ola de 2 1 1 
Comunicaç e Artes (ECA) 

Ciência Human e Filo ofia, Direito, 1 1 1 
Letras, Lingüística, Pedag gia 

::E 
o.. Agronomia, Flore tal, Ul 4 4 4 ... Farmácia-Bioquímica 
o.. 
V) 

::> Enfermagem (Rib. Preto) 3 3 4 

C. Biológicas, e. Doméstica, {::d. Física, 
Enfermagem (SP), Medicina, Veterinária, J 4 4 
Odontologia, Paramédicas11 >, Zootecnia 

P icologia 4 2 2 

Ciências atas e Tecnologia 4 4 4 

Matemática - Licenciatura 4 4 1 

( 1) onoaudiologia. Ortóptica, foioterapia, Terapia Ocupacional e utri ão 
(2) Somente para Arte 'ênica e Artes Piá tica~. 
(3) Para o cur o de duca ão Fí ica. 
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1 4 4 2 3 ~ -

1 4 4 2 4 4 8 

1 4 4 2 3 3 g (2) 

1 4 8 2 3 3 -

4 4 2 2 1 1 -

4 4 3 2 1 1 -

4 4 2 2 1 1 g(31 

4 4 2 3 3 -

1 4 2 2 1 1 -
1 4 2 1 1 1 -



(..___ ___________ T_A_B_EL_A_ o_e_v_A_G_A_s ____________ ) 

HUMANIDADES 

ADMI l TRAÇÃO 
USP - diurno 90 
USP - noturno . .. . ....... .. ..... ... .......... 90 

ARQUITETURA 
S. Carlos - USP .. .... ...................... . 30 
FAU - USP ........... , .......... . ,.. ......... 150 

ARTFS CÊ ICAS 
USP .. .......................................... ,.. 20 

ARTES PLÁ TICA 
USP .............................................. , 20 

BlBLIOTECO OMlA 
USP - matutino ............... ......... .... , 15 
USP - noturno ......... .... .. ......... .. .... , 15 

ClÊNCIA SOCIAIS 
USP - ve pertino ........................... , 100 
USP - noturno .............................. , 100 

COMUNICAÇÃO SOCIAL - U P 
Cinema ... ... ..... ... . ..... .. ... .. ....... .. ....... IS 
Editoração .... .. ..... ... ....................... , 1 S 
Jornalismo - matutino .. . .. .. .. ... .. .. . .. . . 25 

- noturno ... .. .. .. .. .... . .. . . .. . 20 
Publicidade e Propaganda - matutino . 15 

- noturno .. 15 
Rádio e Televisão . . . .. . .. .. .. .. . .. . .. .. . .. .. .. 15 
Relações Públicas ...... .. ........ ....... , . .. .. l 5 

CIÊNCIAS ATUARIAIS 
USP ..................................... .......... 30 

Clt CIA CO TÁBEIS 
USP - diurno . . . . . .. . .. . . . . . . . . . . . . . .. . . .. . . . . 45 
USP - noturno ......... .. ... . . . . . . .. .. .. .. .. . 45 

DIREITO 
USP - matutino .. .. . .. . . .. .. .. .. . .. .. .. .... . 225 
USP - noturno . . . ... . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . .. . . 22.5 

ECO OMIA 
USP - matutino ... ......... , .. .. .. .. .... . .. . 90 
USP - noturno ........ ............ ,.......... 90 

FlLOSOFlA 
USP - vespert ino ... .... ......... ..... ....... 80 
USP - noturno . ... .. ..... .. .. .... . . ..... .. ... 80 

GEOGRAFIA 
USP - diurno . .. . . .. . .. .. .. .. .. ... . .. . .. .. .. .. 80 
USP - noturno .......... ... .. .. .... .. ..... ... 80 

IDSTÓRIA 
USP - vespertino .. .......................... 130 
USP - noturno ...... .. ..... ...... ......... ... 130 

LETRA 
USP - Latim, Grego, Árabe, 
Hebraico, Russo, Francês, Espanhol, 
Italiano, Inglês, Alemão 

matutino .. . . .. . .... .. .. .. .. ... . ... .. .. .. .. .. .. 25 
noturno .... ................................... 25 

USP - Sânscrito, Armênio, Chinês, 
Japonês, Lingülstica 

matutino ........ ...... ..... ....... , . .. . .. . .. . . 20 
noturno .... ...... ..... ..... .. .... .. ........ ... 20 

USP - Português 
matutino .... .. ....... .. , ... .. . . .. . . . .. .. .. .. .. 75 
noturno ....... ........... ,...... .............. 7S 

MÚSICA 
USP .. ..... ...................................... .. 20 

PEDAGOGIA 
USP - vespertino . . . . . . . .. . . . . . .. . .. .. . .. . . . . 60 
USP - noturno .. . . . .... . . .. .... ... .. .. .... .. . 60 

TURISMO 
USP ............. .......................... .. ..... . 15 

Cl~NCIAS BIOLÓGICAS Cl~NCIAS EXATAS 

CltNCIA BIOLóGICAS COMP AÇÃO 
Paulista - Mod , Médica - MEC ....... 20 USP .. ............................... ........ ... ... 36 
Ribeirão Preto - Lic. e Bach. - USP 40 São carlos - USP ..... ........ ..... ... ...... 40 
Ribeirão Preto - Mod. Médica - USP 20 E .GENHARIA 
USP - integral . .. . . .. . . . .. . . . .. . .. .. . . . . . . . .. 60 Civil - São Carlos - USP .. . . . . . . . . .. . . . 60 
USP - noturno ... ... .. ...... ... ....... ,... ... 60 Elétrica - São Carlos - USP ... . .. . .. . .. SO 

ECO OMIA DOMÉSTICA Mecânica - São Carlos - USP .. . .. . . .. 50 
ESALQ - USP ..... .. ... ...... . .. . . . . ... . . ... 25 

EDUCAÇÃO FÍSICA 
Produção Mecânica - São Carlos - USP 20 
Civil - Politécnica - USP ...... ... ... .... 180 

USP .......................... .. ...... .. ... .... ... . 100 Eletricidade - Politécnica - USP .. .. . . 180 
ENFERMAGEM Mecânica - Politécnica - USP . . . . . . . .. 70 

Paulista de Medicina - MEC ... .. . , . . . . . . 80 Meialúrgica - Politécnica - USP .. . .. . 40 
USP .... ...... ..... ...... ....... ...... .. ...... ..... 80 Minas - Politécnica - lJSP .. .. .. .. .. . . .. 20 
Ribeirão Preto - USP . . .. .. .. .. . . .. . .. . . . . . 80 Naval - Politécnica - USP . . ..... .. . .. .. 40 

ENGE HARIA AGRONÔMICA Produção - Politécníca - USP .. .. . .. .. 70 
ESALQ - USP ... , . . . . ... . .. . . . ... . ... .. .. . .. 200 

E GENHARIA FLOR.E.ST AL 
QuJmica - Politécnica - USP . .. .. . . . . . . 60 

FÍSICA 
ESALQ - USP .. . .. .. .. . .... . .. . .. . .. .. . . .. . . 25 

FARMÁCIA-BIOQUÍMICA 
USP - diurno .............. .. ............ ... .. 130 
USP - noturno .. .... .. ... .. ... .... ... .. .. ., .. 130 

USP - integral ...... ......... .... ...... ..... . 75 
USP - noturno . ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 60 

São carlos - USP .. .. ... .. ... ..... , . .. . . .. .. 40 
GEOFÍSICA 

Ribeirão Preto - USP .. .. . .. . . . . . . . .. . . . . .. 50 USP ............ .. .... ..... ..... ... ,....... .. .... .. 20 
FISIOTERAPIA GEOLOGIA 

USP ...... .. ....... ...... ............ .. ...... .... .. 25 USP .. ... .... ... ... ... ... ... .. .. .. ... .. ... .. ... ... , 50 
FO OAUDJOLOGIA MATEMÁTICA 

Paulista de Medicina - MEC . . ... . .. . . . . . 25 São Carlos - USP .... ......... .... .. ..... .. , 20 
USP ... ................. .. .. ..... .... .. .. ... .... .. . 15 USP - diurno ... .. .. .. . .... .. .. .. .. . ... .. .. .. . 74 

MEDICINA USP - diurno (Licenciatura) .. .. .. . .. .. .. 50 
Paulista de Medicina - MEC ... ... ... ... . 100 USP - noturno (Licenciatura) ..... ...... 100 
Ribeirão Preto - USP .. . .. .. .. .. . .. .. . .. . . . 80 METEOROLOGIA 
USP .... ............. ..... .. .... ..... ... ......... .. 175 USP ....... .......... .. ....... . , ..... . ,. ... ... ..... 20 

MEDICI A VETERJ ÁRIA QUíMICA 
USP .. .. .. .. .. .. .... ..... ... ... .. ........ ... ,...... 80 Ribeirão Preto - USP ......... .......... , .. 40 

NUTRIÇÃO São Carlos - USP .. .. . . .. . . .. .. . . . . .. .. . .. . . 40 
USP ... ....... ................. .. ... ............... 40 USP ............................................... 60 

0DO TOLOGIA 
Ribeirão Preto - USP ..... ....... ... ,... ... 80 
Bauru - USP ......... ...... .... .. .. ... , . . . . . . 50 
USP - integral . .. . .. .. .. .. .. ... .. .. .. . .. . . .. . 83 
USP - noturno .... ....... .............. ..... , 50 

ORTÓPTICA 
Paulista de Medicina - MEC . . . . . .... ... . 10 

P ICOLOGIA 
Ribeirão Preto - USP ...... ...... ... ....... 40 
USP .. ... .. ..... .. ....... ....... ......... .. .. .. ,... 70 

TERAPIA OCUPACIO Al 
USP .... .... ..... ..... .. ....... .... .......... .. ,... 25 

ZOOTECNIA 
USP ..... ...... ... .. ... .... ..... .............. ..... 20 
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Universidade de São Paulo 
Reitor 

José Goldem berg 

RESOLUÇÃO N• 3199, DE. 2 DE JULHO DE 1986, 

Estabelece normas e dispõe sobr• 
as dlf1c lpl !nas e respectivos programas e 
pesos para o Concurso Vestibular de 1987 
na Universidade de são Paulo, e dá outras 
providências. 

O Reitor da Universidade 
de são Paulo, usando <le suas stribulçÕes legais e de 
acordo com o deliberado pelo Conselho de Ensino, Pes-
quisa e Extensão de Serviços á Comunidade, em Sessão rea 
llzada a 1• de julho de 1986, baixa a seguinte 

B E SO L UÇÃ O: 

CAPÍTULO I 
., .. llooiwas do CcncW'90 Vestibul ar 

Artigo J• - O Concurso Vestibular con-
siste na svsltação d<>3 conhecimentos comuns às diversas 
f ormas de educação de, ensino fundamental e da aptidão in 
telectual do candidato para estudo superior. -

Artigo 2• - O Concurso Vestibular estará 
aberto aos que houverem concluído ou estejam em vias de 
concluir o curso de segundo grau ou equivalente ou, ain­
da, cursos reconhecidos como de grau médio, bem como aos 
portadores de dJploma de conclusão de curso superior 
oficial ou reconhecido, devidamente registrado. 

Artigo 3• - A admissão à Universidade se­
rá f eita mediante processo classificstÓrio, com o apro­
veitamen o dos candidatos até o limite das vagas fixadas 
pa ra os diversos cursos. 

Parágrafo Único - O Concurso Vestibular 
sera realizado em duas fasea. 

Artigo 4• - Haverá prova especial de 
aptidão em Música, que não constituirá, por ai, uma fas~ 
devendo ser realizada antes do prazo fixado, pela 
FUVEST, para a primeira f ase do Concurso Vestibular. 

Parágrafo Único - Aos candidatos que opta 
rem pela carreira de Música será oferecida, no ato dã 
inscrição, a possibllldade de opção por outra carreira , 
que somente será oona1derada em relação àqueles q~e f o -
rem declarados inaptos na prova especial de aptidão a 
que se refere este artigo. 

Artigo s• - A primeira fase, aberta a to­
dos os candidatos inscritos , será constituida de provas 
de conhecimentos geraia, . aob a forma de testes de múlti­
pla escolha, entendendo-se por conhecimentos gerais o 
conjun o de disciplinas que constituem o núc l eo comum 
obrigatório do ensine, de 21 grau. 

§ 11 .. serão convocados, para a segunda 
rase, os candida os nelhor classificados , em numero 
igual a 2,5 vezes o número de vagas oferecidas por car -
reira e que tenham dt!monstrado um nlvel mlnimo de conhe­
clmento, representadt> , na primeira fase, pele, acerto de 

~lo menos 30JI: (trinta pc.r cento) dos testes propostos, qv~ 
serão formulad os com 5 (cinco) alternativas. 

§ 21 •· Observado o critério estabelecido 
no parágrafo anterlo1~, ocorrendo empate na Úl tlma coloca 
ção correspondentes eada carreira, serão admitidos, pã 
rs a segunda fase, cdos os candidatos nessa condição. -

Artigo 6• - A segunda fase constl uir-se­
á de provas, uma por lscipllna, de natureza analltico­
exposl tiva. 

l' •· Haverá trêa conjuntos diferentes 
de provas, correspon•I entes às áreas de Ciências E11atas 
e Tecnologia, de Clên:las BlolÓglcas e de Humanidades. 

§ 21 - As provas de LÍngua Estrangeira 
serão realizadas som~nte na segunda fase . 

3' - Para fins de classificação nas va­
gas, somente serão cc,ns1derados os candidatos que tenham 
ob Ido, na segunda fnse, pelo menos 3 (três) na escala de 
zero a dez, nas se ulntes disciplinas: 

a) Ma emátics - na Área de Ciências Exa -
tas e Tecnologia; 

b) Biologia - na Área de Ciências BlolÓ -
gicas; 
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c) Comunicação e Expressão (Literatura 
Brasileira, Literatura Portuguesa, Gramática e Redação)­
na Área de Humanidades; 

d) Comunicação e Expressão (Literatur a 
Brasileira, Literatura Portuguesa, Gramática e Redação)e 
Matemática (integrante do conjunto de provas correspon -
dentes à área de Humanidades) para os Cursos de Adminis­
tração, Ciências Atuariais, Ciências Contábeis e Eoono -
mia, 

4• - Serão realizadas, na segunda rase , 
provas especiais de aptidão em Artes Cênicas, Artes Plá! 
tices , Desenho e Educação Física, que não terão cará te r 
el i minstÓrio mas class1ficatÓr1o. 

§ s• - Se, conclulda a segunda f ase, OCO!, 
re r empate na Última colocação correspondente a cada CU!, 
ao, preva l ecerão , sucessivamente, para efeito de class i ­
f i cação , as notas atribuidas naa disciplinas de: 

a) Comunicação e Expressão e MatemÍlt1ca 
na Área de Ciências Exatas e Tecnologia; 

b) Comunicação e Expressão e Biologia 

na Área de Ciências BlolÓgicas; 
e) Comunicação e Expressão, História e 

Geografia - na Área de Humanidades e para os Cursos a 
que se refere a alinea "d" do parágra!o 3• do artigo 61 • 

Artigo 7• - A reallzaçao do Concurso Ves­
tibular da Universidade de São Paulo, correspondente s 
1987, ficará a cargo da Funda~ão Universitária para o 
Vestibular - FUVEST. 

Parágrafo Único - À FUVEST caberá ares 
ponsabilldade de divulgar, com a necessária antecedênci~ 
as datas e locais de realização das provas e bem assim 
todas as Informações relacionadas ao Concurso Vestibula~ 

Artigo e• - A Inscrição ao Concurso Vest! 
bular aerá feita mediante apresen ação, pelo candida ~ 
do original de sua cédula de Identidade. 

Artigo 9' - No ato de Inscrever-se ao 
Concurso Vestibular o candidato optará: 

a) pela carreira a que deseJa se dedicar; 
b) dent ro da carreira escolhida, pelos 

cursos em que pre enda ingressar, obedecida a ordem de 
preferência; 

c) pelo curso diurno ou no urno, se en-
tre suas rrererênc1aa inclulr-s~ es abelecimento que 
mantenha os dois cursos: 

d ) pelo exame de Ing:ês ou Francês: 
e ) pelo curso que se inicia no primeiro 

ou no segundo período le 1vo semestral, quando for o 
caso. 

Parágrafo -:mico - É expressamente vedado 
ao candidato efetuar mais de uma Inscrição ao Concurso 
Vestibular, sob a pena de s~rem anuladas odas . 

Artigo 10 - A taxa de inscrição será fix! 
d8 pela FUVEST. depois de ouvida a câmara de Graduação 
do Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão de Serviços ê 
Comunidade. 

Artigo ll - Os resultados do Concurso Ve! 
tibular são válidos, apenas, para os períodos letivos a 
que se refere e imediatamente subsequentes à sua realiz~ 
ção, observados os termos da alínea "e" do artigo 91 , não 
sendo necessária e guarda da documentação dos candlda os 
por prazo superior ao término dos respectivos períodos 
letivos. 

Artigo 12 - A matricula dos candidatos 
c lassificados, para admissão aos Cursos de Craduaçso da 
USP, dependerá, necessariamente, da apresentação de: 

a) prova de conclusão de um dos cursos r~ 
feridos no artigo 2• e respectivo histórico escolar 
(duas vias); 

b) cédula de identidade (duas v isa); 
c) duas fotos 3x4 1 datadas, com menos 

de um anoi 
d) prova de classificação no Concu r so 

Vestibular disciplinado por esta Resolução. 
§ 1• - A entrega dos documentos· menciona­

dos nas alíneas s) e b) deirte artigo deverá ser acompa­
nhada da apresentação do respectivo original . 



§ 2• - A matricula feita por procuraçao 
deverá ser confirmada pessoalmente pelo candidato em da­
ta a ser fixada no Calendário Escolar da Universidade 
de são Paulo correspondente a 1987, 

Artigo 13 - O candidato que, dentro do 
prazo deetinado à matricula, não completar a prova exig! 
da pelo art1ao 12 não poderá matricular-se na USP, nem 
terão qualquer eficácia u notas ou a claaa1f1cação que 
lhe houverem a1do •tr1buidaa naa provas do Concurso Ves­
tibular. 

Parágrafo Único - Não se admitirá, em hi­
pótese alguma, matricula condicional . 

Artigo 14 - t expreasamente vedada, em 
qualquer hipótese, a permuta de vagas entre candidatos 
classificados no Concurso Vestibular e bem assim em 
qualquer período letivo semestral, ainda que se trate 
de CuraosDiurno e Noturno da mesma Unidade Universitária 

CAPÍTULD II 
Du Dlaclpllnu e respectivos proa..- e peaoa 

Artigo 15 - Constituem o Concurso Vestibu 
lar de 1987 as d1ac1plinaa de Matemát ica, física, QuÍmi: 
oa, Biologia, Comunicação e Expressão (Literatura Brasi­
leira, Literatura Portuguesa, Gramática e Redação), His­
tória, Geografia e uma Língua Estrangeira (Inglês ou 
Francês). 

Parágrafo Único - Os programas das disci­
plinas a que se refere este artigo são os constantes ds 
relação anexa, que fica fazendo parte 1ntearante desta 
Resolução. 

Artigo 16 - são atribuídos, para a segun­
da fase, oa aeauintea pesos, em relação a cada uma das 
áreaa do conhecimento, consideradas as diversas cerrei -
raa que as integram: 

I - ÃREA DE CilllcI.AS DATAS E TEC■>LOGIA 

a) Enaenharia Civil, Enaenharia de Eletricidade, En­
genharia Mecânica, Engenharia Metalúra1ca, Enge -
nhar1a de M1naa, Enaenhar1a Naval, Engenharia de 

. Produção e Enaenharia Qulmica (São Paulo), Enge -
nharia Civil, Engenharia Elétrica, Engenharia Mec-.Oica e 
Engenharia de Produção Mecânica (São Carlos), Matemátic~ 
Matemática Aplicada e Estatist1cs - Bacharelados (São 
Paulo) e Bacharelado em Ciências de Computação (São Pau­
lo): 

b) Bacharelado e Licenciatura em Flaica (São Paulo)e 
Bacharelado em F!a1ca (São Carlos); 

c) Geologia : 
d ) Geofiaica e Meteorologia; 
e) Qulmica - Bacharelado, Licenciatura e QuÍm1co ~ão 

Paulo e Ribeirã~ Preto): 
f) Bacharel do em Matemática (São Carlos): 
g) Bacharelado em Ciências de Computação (São 

los): 
h) Bacharelado 

Discielinas 
Mstematica 
física 
Qulmlca 

em Química (São Carlos): 

Biologia 
Comunicação e Expressão: 
l. Literatura Brasileira e Portu-

guesa e Gramática 
2. Redação 
Inglês ou Francês 
História 
Geoarat'ia 

~ 
4 

4 

4 

4 

2 
2 
l 

l 

i) Licenciatura 
Diaclelinaa 
Matemat1c'8 
riaioa 

em Matemática (São Paulo): 

QuÍmlca 
8101011• 
Comun1ca9ão e 
1. L1 teratura 

Expressão: 
Brasileira e Portu-

aueaa e Gramática 
2. Redação 
Inglês ou Francês 
História 
Geoaratia 

~ 
4 

4 
1 

4 

2 

l 
1 

Car-
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II - ÃREA lllt ctbcUS B10ÚlGJCAS 

a) Ciênc1as Bio1Óg1oas - Bachsre,lado (São Paulo): 
b) Ciências Biológicas - Bachar1•lado e Licenciatura 

(Ribeirão Preto); 
c) Medicina (São Paulo), Medicina (IUbet rão Preto) e 

Ciênciu 81olós1caa - Modal idade Médica (Ribeirão Preto ); 
d) Economia Dom~stioa - . Licenciatura: 
e) Educação flsica - L1cenctatura: 
r) Enfermagem e Obstetr!c1a - Bacharelado e Llcenci! 

tura (São Paulo): 
g) fisioterapia; 
h) Fonoaud1ologia; 
1) Terapia Ocupacional; 
j) Nutrição: 
k) Medicina Veterin6ria: 
l) Zootecnia; 
m) Odontologia (São Pau lo): 
n ) Odontologi a (Bauru ): 
o) Odon elogia (Ribeirão Preto) 

D1acieltnas 
Matematica 
,laica 
Química 
Biologia 
Comunicação e Expressão: 
l. Literatura Braai leira e Portu-

guesa e Gramática 
2. Redação 
Inglês ou Francês 
História 
Geografia 
Prova Especial de Aptidão em 
E ucação Fi stca 

!'..!.!2.! 
3 
4 

4 

4 

4 

2 
2 

8 

p 1 Enferma.item • 
Discielinas 
Matemat!ca 
F!aica 
Quimice 

Bacharel adr, ( R ll)el rão Preto): 

~ 
3 
3 
4 

Biologia 4 
Comunicação e Expresaão: 
1. Li terstura Brasileira e P,ortu-

gueaa e Gramática 4 

2. Redação 3 
Inglês ou Francêa 2 
HiatÓr1a 
Geografia 

q) Engenharia Agronômica: 
r) Engenharia florestal: 
s) farmá.cia-BioquÍmica (São Paulo); 
t) Fal"!llácia- Bioqulmica (Ribeirão Preto); 

DJecielinas ~ 
Matemat1ca 4 
física 4 

Quimice 4 
Biologia 4 
Co unicação e Expressão: 
1. Literatura Brasileira e F'ortu• 

auesa e Gramática 4 
2. Redação 2 
In11lêa ou Franoêa 2 
História 
Geografia 

u ) Psicologia - Bacharelado, Ll. cenciatura e Ps1cÓlo­
go (São Paulo): 

v) Psicologia - Bacharelado, Ll.cenciatura e Paleólo­
go (Ribeirão Preto): 

D1aciel1nas 
Matemat1ca 
FÍa1ca 
Quimice 
Biol011a 
Comunicação e Expressão: 
1. Literatura Brasileira e Portu-

guesa e Gramática 
2. Redação 
Inglês ou francês 
História 
Geografia 

Peaos 
4 
2 
2 
4 

4 

8 
2 
3 
3 



11 l - ÃREA DE IMWfTDADES 

a ) Administração; 
b) Clênc las Atuariais; 
e) Ciências Contábe is; 
d) Economl a: 

Dlsc1e11nas 
Matemallca 
Física 
Qulmlca 
Biologia 
Comunicação e Expressão : 
l. Literatura Brasileira e Portu-

guesa e Gramática 
2. Redação 
lngt ês ou francês 
História 
C•ografla 

4 
4 

2 
3 
3 

rl Arquitetura 
D I se I l'll nas 
llatematica 

(São Paulo e são Carlos): 

F"Íslca 
Qu!mlca 
Biologia 
Comunicação e fxrre s"'ão: 
l. Lltera~ura Bras ileiro e Portu-

guesa e Gra~a\Jca 
2 , Redação 
Inglês ou francês 
História 

Pesos 
4 

4 

4 

4 
2 
4 

G•ograf10 4 
Prova Especial de Ar 1dão em Desenho 8 

ri ~omun1coçâo Social - Cinema; 
gl Comunlcdção Social - Editoração; 
h ) Comuni cação Socia l - Jornalismo; 
1) Comunicação Social - Publ icidade e Propaganda; 
j) Comuni cação Social - Rádio e Televisão; 
kl romunlcação Social - RPlaçÕes PÚbllcas: 
l l Biblioteconomia 
m) Turlomo: 
nl Artes Cenlcas - Bacharelado e Licenciatura: 
oi Art,s Flást l cas - Llc~nclatura; 
PI Musica - Bacharelado~ Licenciatura: 

V!~cl~l.na 
Matemat I ca 
F; sL:a 
Quimi ce 
Biologia 
Comunicação e Expressão: 
1. LltPratura Brasileira e Porcu-

guesa e Gramática 
2. R.,dação 
Inglês ou Francês 
Historia 
Geografia 
Prova Espec I al de 
Cên I cas 
P:ova EspPclal de 
Plásticas 

Aptidão 

Aptidão 

em Artes 

em Artes 

Pesos 
2 

4 

4 

2 
3 
3 

8 

8 

q) Dlrello: 
r ) Ciênc ias Soc iais, filosofia, Geografia e His tória 

- Bachare l ado e Licenciatura; 
s) Português, Latim, Grego , Sânscrito , Ingl~s . Ale -

mão , Francês, Espanhol , Italiano, Árab.,, Armênio , Chlnê& 
Hebraico, Japonês , Russo e LlngUlstlca - Bacharelado e 
Licenciatura: 

t ) Pedagogia: 
Dlsclelinas 
Matematl ca 
Fis l ca 
Oulmica 
Biologia 
Comunicação e Exprpssão: 
1. Li tera t ura Brasileira e Portu-

guesa e Gramática 
2 . R"dação 
Inglês ou Francês 
História 
Geografia 

Pesos 
l 

4 

8 
2 
3 
3 

Artigo 17 - Esta Resolução entrará em 
vigor na data de sua publicação, rPvogadas as disposi­
ções em cont rário . 
1 ff '1JkA~A "' JUt .,~ RH f.tH I AkAC.• M 1N I I• Al1T ('~ 1 f'IA Hf:,, 1 

LU,;Ão Jt ~,. H Oi. Jt11Hn Dl ,~~, . 
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1-!ATEMÃTlCA 

l.~ - Con7unto1 numêricos. 

1.,. Nllner01 nature.1s e números inteiros: indução fln! 

ti , d1v1s1b1l1dade, Mixi.Jro dJv1,or comum e min1.1no 
múltiplo co~um, deccmposiçi o em !atores primos. 

1.2. Nllmaros rae1onais e nocão elamentar de números 
r ea1s : operatões e propr l tdaides, ordec, valor abs~ 

luto, desigualdades. 

1,3. Números complexos: represen t acio e operações nas 
fo ma• 1l9ébrica e tri90nométr1ca, ra!:a;es da un1d! 

de. 

1. , . Seq0é..nc1as : no,ão de seqõência , pr ogre1 sões ari~!, 

tica e 9eometr1.ca, noção de 11.mite de uma seqaén -

ela, soru da sêrie geométrica, representacão deci­
mal de um número real. 

2.0 - Polinômios. 
2.1. Pol1n6m1os: conceito, grau e propriedades funda.nien 

tala, operações , divisão de WII polinômio por 1.1111 b! 

nõ~10 d& forma x - a . 

3. O - Equaçõu 1l9ibricas. 

3. 1. Equações algé.brlcaa: definição , conceito de raiz , 

m"1t1plicidade de ra!:es, enw,cl&do do Teoreu l'u!! 
duental de Algebra. 

3.2 . lleleçõea entre coeficientes• r1!ze1. Pesquisa de 
ra!zH múlt1pl11. llaizH r1clon111, ruia e compl! 

X.&I. 

~.O - Ani!.:.se comb1nat6r1.a. 

.; . 1 - Ar~&r.jOI, ?e:-:nu:ações e con!unações 1implas . 

.r: 2 - 31côm.J.O de Sewt.on . 

s .o - Peob.ablllêadea . 

; . l - tva::itos. Con:un:.o uni •;erso, Concei :.uação de Pr ob!_ 

~, _,c!aêe. 

";. 2 ... J::ve:a.01 íllu:.;illllen:.e excl..u;ivo1. Prob&billd1,de d• 

un.iio e d.a i ntersecção de dois ou maia evecto1, 

3. l - Prooabil1c:!ade Co:u:!.1.cional. eventos inde;.endentes . 

6 . O - ~ • de:e:-:sur~antes e 1ist.eu1 l1neare1. 

6.1 - '-'..at=:. tes : O?•rações r 1:we:1a de uma m.ai:.:11. 

õ .2 - Sistemas !!:le.a:es. :-lat:1: 1s soc1.ada a UD :sistema. 

!'esol uçic e ~scussio Ce wa s.:.ste..ca linear . 

,s. l - Oeterrunar.-:e de uma mat.r1: qu•dr&da: propriedades 

~ aplicações . :\egra de Cra.mer. 

7 . iJ • Geomet:-:.a .\.,.elí t1.ca. 

7 . l - Q>ordenadas car:aslAnas na retA • no plano. 

!.i.nci.a -.n::=e e.015 pontos. 

1. 2 - ~çu•çâo c:!a re.:.a : !oaus redu::idaa, 9es:al e se~•~ 

:.i=!a : coe!:.c:er.:e ançc:a.: , Intersecção de r etas , 

:ecas pa:-a...!.elas e ;,e~nd.1cula..res . Fei.xe de :-! 

:.as . 011tinc:.e õe um ponto a uma ret.a. Ãrea de um 

: :-1i.nçulo . 

1. J - E:quação ê a. -:1:-cur:.:erênc:.a: :angentes a usa ::ir..:~ 

!erênc~a: intersecção de u:ia reu. e uma ci:cunf! 

:énC!.4 . 

7. 4 - ~l1ps• , h1?êrbole e paribo!.•; equações reduz1d.u. 

8 . O - ~..1nções. 

8. l - C:-i!icos de !unç:Õ•• : !unçÕ•• !r.) etora s, 5obreJet2 

:as e b1 Jeto ras ; função cOQp0Sta. : fu.r.ção 1.:-iversa. 

8.2 - runçâo l1nea.r e !unç.io c;:ua~rit1c&. 

e. J - Noçõu de L111U. tes de tunçõu . Conunw.daêe . 

e. 4 - runção ex-oonenclal e funç io l oqarrt:u.ca . Teoria 

dos l09arí t:nos : i.1sc de ~~91.: i :.mc s em e.ileu.los. 

B.S - Equações • 1r.equaçõe1 e.c;x>nenc1,us e 

cas . 



9 .o - Deri• .. du. 

9 ,l - Oerivadu de wu tunçio: 1nurpreução 9eométrica 

• cin•miUc:a. Regras da d1r.ivac;i01 d■r1vac;i0 d.&1 

funçõe1 1luentar11. 

9, l - Ai>Ucaçio da darivadu ao e■tudo da va.ru~ du 
tu.nções: cru elmente e dac:ru a.aanto, lll&lUJlll0,I e 

oúnuioa. 

10. 0 - TriqQllOINUia, 

10.1 - Arcoa o i.n<J\l,loo : ,u~da. relaçõeo entre areoo. 

10.l - runçõu trigonoNtncu : perioc!icu!ade, cálculo 

doo va.l.oru u - • - , 9ri.!icoa. 
4 ) 

10, 3 - r6r11Ula■ da adição, ol.ll>t.nçâo , 4uphcaçãc • b1! 

Mcçiio de a.reco . Trandcmac;õu de ao111110 de h~ 

yÕee trigoncNtricao em pr c dutco . 

10 ,4 - iquaçõu e 1Hquac;õea tr1gcncMtr1cao . 

"10. 5 ~ lluoluc;õu da tr1i.nqulo1 e nt.inqulc• . Teor.,.. 

c!o1 ••noa . 'Teorama doa co1 11no1. Reaoluc;io de 

triinqulo~ obliquanqul01, 

ll,O • C..Ometrh :lana. 

ll , l • r1.9ura1 91om.itr1c11 1impl11 1 r• t.• , ■e.rtJ.-reta , 

119"ento., in9ulo plano, polí9ono1 pl.noa, 01rc"!! 

f1rinc1a • c!reulo. 

ll. l • Con,r-uinca de !iguru pl anas . 

:l.) • Suall1ança , a tr1i.n9ulo1. 

1:. • • ~e.:.açõ11 :nti':.=!.ca, nos ::-.:,ã.-,gc.l.oa I y0l!çonos =•~ 
l ar•• • c!rculoa. 

ll, 5 • Ãn u de polí90nc1, e!rcul.01, cer ca • Hctor ' Ci.! 

cular . 

) . o - c1na111.hica. 

l. l • Veloçida~e uca-2.a.r aid.ia • velocidade uc:a• 
l ar 11'Ult&ntãnea . 

l . 2 - Acel•r•çâo ucalar mid1a. • aceleraçio aaca• 

l&:- 1.Mt.antinaa, 

l. l - Reprauntação 9Tá!ica, u funçâ~ do tampo 

do duloca.mento, va.locielade e aceleração da 
um corpo. 

l. 4 - Vel9cidada e aceleração vetorial ~ • "! 
loc1elado • acaltraçio vator1.a.l l.natantinta 

• ■uu repreacit■.çõe■ qrit1caa , 

3, 5 - o .. 110vUent.oa uní.!ooe: • unifo?:JDmM.nte var1• 

do•. !!cvi1Hntc1 reul!naoa • eu--vilineos. 

3. 6 • Movimento, circ"1u e llllilo~, ffioci,da.de 

anqulu, p11luçã0, pu!odo , fraqOincia, · Ac! 

leraçi.c ncr=a.l • 1ua rel ação eo~ a va.loci~ 
de • o raio. 

l . 7 - Movuiantc ha.ni&llico •1.llpl .. . Eqi>ação do d"! 

locuento. Velocidada • Acola.ração , llalação 

antr• d1■locament.o • Aceltrac;ão nua KBS. 

4 , O • MOvi.mento a u Leia do Newton. 

4. l • lll>vuen te de ua corpo aob a ação de ,_ ter 
ça. 

•, l - llaàçio utuluc:a a11tr• o acalera.çâg do cor 

pc I a força que atua ■obre 1 1 1 1 aaeaa 1nar 

ci&l, 

4, l • c:ompc,-.1c;ão vetorial de for9a■ qua atuam 12 

b;-e um cor;,o, 

4 . 4 • t.•i ela ação • rução. 

4, 5 • &1atemu de nhrincia. ~tenncia.ia iD8!. 
12. o - Gec21tr1.1 lll>&Ci&l. ci.ai, • nio l.AUC1&l..a. 

ll. l • Ratu o ;,lanc, no espaço. ?oralal.1"00 e ;,e r;,a.n4! 

c:ula.r1a::-D. 

l2 .2 • Anc;ulo, dia~roa a inqul.01 polJ.idr1eo1. Poliedros; 

poliadroa requl&rH, 

12. 3 • Pri1u.1 , p1ri.cl.de1 • r••p,ec~vo• tronco, . Cálculo 

de ireas 1 'l'Olw:,•1. 

l.2 .. ◄ .. Cl.lindro • cone. ?a!■ra, !uso • cunha 

Cálculo da irou • volwr.es. 

11!ir1ca , 

runtar.ant:a t!a r!s1ca. 

l.O - G:-a:ideza.1 !'!s:.a.a • 1ua1 :n,d.1~••. 

l. l - G.ra ndezaJ !!si.e.a.,. Gra ndezas !undu1nui1 1: 

der:. vada1 . Cra:ic!1za.1 pae:-ão. 

!. 2 - ."i•~c;io da 1 9:-a.nc!1za1 !undam,nt.11: 

te.mpo , 411ti.ncia • corY1nt1 , 1,u1ca. 
m•••• , 

l.. 3 - ~c!ição da• 9-ra.ndeza1 !'!11ca J ■nvolnd&s no■ 

!1né0an01 a que •• r •!•r• ••t• pn,9rama. 

l. 4 - De1v101 de medida.a da uma gru,dan, Deartoo 
9r01111r01, s11t.e.m.it1co1 • aci~1 nu11 . 

v1o aiic!io, desvio &.bscluto e relativo . 

L 5 • S1sum&a da un1~de . SUtama :nurnac1ooal (SI: , 

1, 6 - E'.qUI ÇÕH 01lHOl1011A11 , 

2. O - Aa l açõea m.atamáucu anc• arand1za1 . 

2, l -

2. 2 • 

Grandeza■ dir1t.a1 • inv1r■am1nt• proporc12, 

nau a ,ua reprauntação çrlUca, 

>,. r 1pr111ntaçio 9-rá~ica d■ waa r e l ação t~ 
c1on..a.l entre duas 9randaza1 . tnter;,ret.açio 

do l ii!ú!;cedo da 1nc:l1n.ção da tan9•nt• i 
curva • CU ir ... sob a curva r 1pre1entati va . 

2. 3 - Grandezas v•tori al.1 • escalar•• · Sou • de-

compo11c;ão de vetorea1 útodo 9.o■itrico • 

a.nal! tJ.co. 
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5..0 • Gnv1taçiio . 

5 , l • P .. o de 1111 cor;,o . 

5, 2 • 11,celo:açii? ela iUVidada. 

S, l • Equa.çiio de 1110v1':a.nto da ua pro3iul a par­

e.ir d• aeus de1l oe&1Nntoa horizontai1 • v•:. 

t1cai1 . 
5. 4 - IAJ. da atração 9rav1 ta.cional da Mavu>n e •m 

ftritieação uparimerrtal - Sht- SOla.r. 

6. o • Quantidade de movlJHntc (11cnoento) • aua eonn rvação , 

6.l I.Jçnla<> da aaa torça.. 

6. l • QU&Dúda.da da agyae,,tc da IDA partlcula e 
da ,m corpo cu •iat- da partlculu. 

6. l - conceito• vetcr1a.i• <!e urpa.lao da ,_ tor,;a 

• quanúdada de movi&entc da \Ili corpo . 

6. 4 - Le.1 da connrvação da qu&11tidada da -~ 
to da ,_ auuu uolado da partlculu . 

6 , 5 • Ca11tro da ll&SII de wa ai•tau. 

6 . 6 • O t-=>rema da. acaleraçio do ca11tro de ll&SH . 

7, O • Tnhalbc • energia cin6tica. Energia ,x,ta.ncu.L 

7. 1 • Tr&ba.lllo de aaa força couc.&JlU . Intarpre"! 
ção do qri!1co força vanna d .. loc:aaanto. 

Tr&b&ll,o da _. torça va.c.1beJ. co-, IDA 9!! 

u da tra.b&lho• al-,itaru . 

7, 2 - O traba.l.bc da for,;a peso: tra je t:6ria ntilf 

,_.. Tra.balbo da força de reação noraal . Tr! 

ba.lbo do peso .,. trajetória qua.lquer. 

7. 3 • O hor- do tra.b&lho • a.ner9ia cinética . 

7. 4 - Moçio da cu,po de força. FcrçH cou•~~ 

.,.. • Tnl>albo de for,;u ccuuvau n.a . l:l>er-

91• pota.ncial. 

7. 5 • o Teor .... da conaervac;i c da energia mecân! 

ca. caso de campo ela força pHo (con•ta.nU), 



7. 6 • Trabalho 4a torça ■li1tic:a • seu cilC\llO 
at.ravis de int•rprec.açiio no gri.! ic:o, torça 

vern.a dealoc&me'"lt.o . 

7. 7 • Trabalho 4a torç~ • acn to. 

7. 8 - PotinciA . 
8. O • Estudo• dos l!oui <!o1 . 

8. l • Pr■uio do w,, liqw.do. 

8 . 2 • Va:uçio da prusio num Uqw.do ""' repouso . 

6,J • Pr1nc!pio de Pa1cal. 

8.4 - Pr1ne! ;,io de A.rquimedes . 

9 , 1 • T1::iperaeu:1 • L11 1ero da :'armod!.ni.cu.c a.. 

9 . 2 - T1rn:J"et ro1 • 11ca.l&1 t.e.n:io~it.r1ca1. 

9 . l - C&Lo r COctO •c.•=;i & •= -:.:i:'ls i -:.o. 

9.4 • 01:1:1çio :i:,uea. Condução de calor . 

9 . 3 • c..:o: upoc!!1eo c!o 1óu dos e l!qw.doa . 

9. 6 - :.111 éoa l:a.11• • !":.a.na!o r::.açõ11 1aobi.:ie1s. 

J.sovol'.C,t::.ca.s • 1.soe6rn.1ca.s. 

9 . 7 - Gh ~r!■ao • L■i dos gUH puf&i tcl . 

9 .8 'l'rab1lho r,uhudo por 9i1 •= ■xp&1>1io. 
9. 9 - Calor•• 11pec!:1co1 doa qaaea • vcltma COrl!, 

t&ntl e , pr111io conata.nte. 

9. lo • A axp■r1 fr,e1a d■ Joul■ a o 19 Pnnc!pio d• 

'!'1rmod1nim1ca , 
: !: • Ooúc:a • onc!a1 , 

1.0 . C - P.e! lexão • !or.95âo c!t 1.mao1n1 . 

10 . l • ~raJat6ri• do um :010 da luz e ma10 tlomoç! 

neo . 

10 . 2 • Lua a p■n~-.bra. 

10 , l - Le:.1 d& r1!l.1xio d.• l uz I aua v•r1tic:a~âo •! 
pu~11an~1~, 

10. • • t 1palho1 plano, • n!lricos . 

10. 5 • tma9■M rea11 1 v1rtuú• . 

ll .o • Aetracio a dilper;io d• lu• , 

ll. l • ral\6m■no 4a retuçio. 

ll, 2 • L•i. da Snall a %!\dice de r■traçio abeolu·:o • 

ralat1v0. 

11. l • hvar11bili dald■ d.e parcureo. 

11, 4 • t.b.iM da tee■o pual■lu. 

ll.5 • Pnamu , 

12.0 - LentH • inatr,llll&ntcl 6pt1C01 . 

l 2. l • L&ll tH dal9ad.aa , 

12. 2 • I11119an1 ruu a vat u111 . 

12. l • Equação dais lentH d■lqadu . 

ll,4 • Conve rginc1f' de uma l e nte . Oiopt.ria . 

12 .5 • O olho hu,uno . 

12.6 • Inatn1111antcs: m1ero1cópio , tal■acópio d■ '! 
flexão , ' lunet&1 t e.rrasues e 

proja tcru de icaqens • mic;u1M 

ca . 

lJ . o - Pul•o• • ond.AI t lu: • IOfll . 

a.a 't.rC'nÕm.1cas , 

totcgri!l 

13. l • Propaqaçio de um pulso ■m =aio1 unidJ.mor.112 

na11 , v■loeiC:..d■ d.e ;,r opa9açio. 

lJ. 2 • Superpoai.çio de pul101 , 

l). 3 • l.efleü:o • trlJ\allissio. 

13 . 4 • On4u pla.na.1 • c1rcul area r re~lexio , r efr! 

,;io , d.1!r1c;âo. 1nt1r~erlnc1a • polar~za,;io. 

ll.5 • Ondu utaeionhu .. . 

13.6 • Carlt■r ondula ~ric da luz . 

13.7 • carí ur ondulateór1o do "º"'· 

lJ.8 • OuaUd.\da do ao,o . 
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%V • U■tzieidade . 

14 . O • U■tro1t.lt1ca. 

U. l • CU9a ll&trica • s ua conurvaçi o. 

H . 2 • Lei. 41 Coulomb. 

l4 . l • tnduçic alatroedt1ca . 

14.4 • c-po al■tro1dúeo. 

14 .5 • A quantizaçio d• earqa. 

H .6 • Pouneial ■latr01dtico e dJ.t■rença da pote!! 

. eial. 

H. 7 • On1dade da car9a , eupc a1'tr1eo ■ de pct"!! 
cial alltri eo . 

l!. 0 - !nera1a no curno elltr1eo I movaento d■ ca:9:a1 . 

15 . l • Correnta ■Huic:a . 

l!.2 Re111tinc1.a • reai1tiv1Cad.e 1 v1r1açio cora a 

~n tura . 

15. J • Conurvaçio do en■ri1a ■ torça 

triz. 

15 . 4 • l\alaçio ■ntre corr■nt■ alitziea ■ dJ.t■r■nça 

da pct•nc1al aplic:ada . Condutor■, oh11Ueo1 

• nio ohm1c01 . 

l6. O • Campo maan&úco. 

U. l • Campo ma9nit1c0 da correntu o !mia . 

indução maqnltica. 

u.2 • w1 da Alftpin. 

Vetor 

U, l - CH1po ma9Mt1c0 da wu correnta nw, eondut.or 

r■til!nao e 10lanc14a . 

l6. 4 • Forçu atuantH sobra carvu ■ lltzicu 

110v1ioentc1 u curpoe ma9nlt1e01. 

com 

U. 5 • rorçu u9nlúcu a tu■ntH .., condut.oru 

e'lftrico• percorrido• por corr■11t11 d■!111! 

çio d■ Mpir■ . 

U , 1 • Noçõu sobra prop:udaC:H 11qnlt1 cu da =! 
:Iria. 

17. o • tn4uyio tlatroN9r.l tic• • raduyio aht;ONi!!f»ea . 

1,, l • côrr■nu ind.,114& 4avi4o • 0 110v!.lla11t.o n l ! 

t1vo do condutor t111 C&JIIPOI maqnitiCOI, 

11. 2 • Fluxo ma9nft1e0 , 1nduçiio alatr0Nqn6t1ca . 

17 . J • sentido da corr■ntt 1ndul1da (!.ai d■ L■nu 1 • 

1, . 4 • C&111p01 maqnlt1co1 a var1açlo 4a tllUIC aUtr1 

co. (Noçõu l , 

li • O • ll■d14u al&t;!.CU. 

li. l • Piine!pio da !uncioname nt.o da madi dor u d■ 

inunaidada de corran ta, dit■r■nça de pct&J>• 

eial ■ t■ :■111tlncu . 

l . O - A.:..1 v 1~1d1 c!.aft.t! !1ca . 

l. l • Ob1■r-11çio a dHeriçio da tan6manc1 . 

:. . 2 • I:it■r;,retaçio da C104olos. 

l. 3 Imprec11i o da madidu. 

A &?&r t lhe91nt ~i1ic& i.it1!11ata no 

rio da Ou!mica. 

2. O • Su.b1tinci u º"ru . 

l , 1 • Oc:orrinei.a na n1~ur111. 

2 . 2 • P:OCHIOS Ul\l&U da puritic:açio. 

2. J • S!mbol01 • t 6r.nulu na nprH■nuçio d■ l to• 

11101 a IDOliCu.laa. 

2.4 • Al.otropu . 

2 . 5 • 11&J1u at.õl01eu • mauu 110laC\ll an1 . 

2.6 • NWÍl■ro d■ Avo9ad.ro (1101). 

l . O • E1 tudo geral dos 911■1 . 

J . l • Prauio, vol.,..a , taJDi■ ratura • nll=■ ro do =e 
l u (lai da &oyla, l&i da Gay•LUIH C. princ! 

;,10 da Avo9ad.-o l . 



3.2 • !ner91a c~nática m6cUa d.a• 100l 6c:ulu de 
qb . 

l. 3 '" Ml.aturu 9uoaa, - S,nHio parcial (lei 
Dalton>. 

4 , 0 • Eatudo ae.ral dos l!auidoa • a! lidoa . 

1:111 

de 

4 , l • C&ncterização do uudo líqUido • do ut.ado 
,!lido. 

4 . 2. ?:•asi o óe va;>0: fe um !~l.ll~o puro~ 6e ume 
solução . 

4,3. Tipos de soluçõ•• · Soluçõea • etrol!ucas e 

nio tletrol!;ic.11 . 

4 . 4 - Propriedades col1gativa1 . 

4. 5 • Porcentage:n, !l!Olandado, molol1dade • fração 
mola: de soluções . 

5.0 - tst:utura do ■ it01n0s . 

5. 2 - ,!veis• 111b•r.ive11 da energia , modelo orb~ 
tal. 

5.3 - Núm•ro a~ôm1eo . número d■ ma11&, 11ótopoa. 

5, 4 - tn1rg11 do iortl.tação, a!in1d.ade • l •trô~1ca, 
eletronegatividada. 

5,5 • 11.adioativlda<!a, radioi ■ótopo• e Hil V1d.a, 

5,6 • Ec;uaçõu nucl1are1 . 

6. 0 • Tabe a cer16dica. 

6.l - Po11çâo doa ■ ementei tm !união de su&s &! 

trut ur11 1l1trõnic11. 

6 .2 - Variaçio de p:opri1dade1 ao lon,o de parr~ 
doa e !a:úl1u . 

7.0 • L1919io gu!mica. 

1.1 • L19açêe1: c:ovalante, 16n1c1 , metilica, 
ponta d■ hid.roqlnto , da Van d■r Waal1 . 

por 

7 . 2 • ll,uurna da 11,;açio • proprUd&dH das • uba· 

tinc1H. 

7.3 - Conti çuração ■1p•e1a1 • t!po da ligação . 

7.4. Formação de ligaçÕ•• •~~•via de hibridação . 

7. 5 • Polaridad• e a111:etri& 1110leculu. 

7,6 • Nllmero da coordenação am !w,çio da 
ra1 tr1d1111an1ionais. 

a.o - Raaçõa, au!Júcao. 

l.l • 

&.2 -

l,J -

Ccnae:vaçio de 1tomoa 'e d• car9a1 nas ~•! 
çêea c;uím ieu . 

":.ilculo1 estecp.1.101ni"!: 1c:0 s ~ :11• r0ndêra.1s e 

volumicric•• dAla r11çõe1 quícu.ca1. 

t6rmu!as empíricas im!!Umas ) • f6.,.w.as llÇ_ 

leculares. 

9,0 • Cinitica química . 

9.l - Reações químicas e colisÕe& etauvas. 

9.2 • Velocidade de reação ■ enerq i a de 1t1vaçio. 

9.J • Velocidade de..,.. r11çio 1 efa1to do ■1tado 

d• 19ragaçio , da conc■ntr1çio, da pr1s1ão, 
da tu,peracura • de catdu1dor. 

10 , 0 - Energia nu re1çêe1 cuí111.1c11. 

10 . l • R■1çõe1 exotinúca1 e •ndotár.n.1cas. 

10.2 • 1r 1nc!pi0 da conse:vaçio da •n•r;ia. Le1 de 
K111. tnerg1a da 11,açio . 

10 ,3 • Entalp1a e •ntrop11 . 
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ll.O • ~••çÕe1 rner1!ve11 - a,,..ct~• cera11. 

ll.l • Siat_,. em wrw,líl>rio. c;o,,.~•n~e d1 

brio. 

ll.2 • Sistllm4 com =uçõu ,~1111:lt.ineu. 

ll.l - Princí pio de IA C~atel!er. 

12,0 • ReaçÕ•• rev1r1Ive11 - ic1d01 • ba1e1. 

12.l • conc•lto• da Arrheniwi, &rõ,,.ted ■ LIN11 , 

2.2 - Força d■ UJD ác ido• d■ uma bu•. 

12. 3 • ReaçÕH entn icidoa • buu. 

12, 4 • H14rÓl1H , 

12.5 - pB de toluções . 

ll.O • Reaçõ■1 rev■ra!ve11 ■m SL1temu beterooin■o, . 

13.l - Solubilidade, a1p1ctoa iera11. 

13.2 • Produto da 1oll1bil1dada. 

14,0 • Oxido·reduçãc . 

14. l • NQmaro ll• o,ut!.açio • reaçÕ<l1 de 6xillo-red~ 

çio . 

li. 2 - ApUcaçio d& ubel& d,o pot"-~~Lau ca o.x.1~ 

çio • redução. Pilhu. 

14.3 • Eletr6l11a. Lei ■ da Paraday. 

14.4 • Elet.r611• • da toluçêa, lqUOIU • de 0011pO! 
to• tUIJ411loa . 

15 . 0 • Qu!aica deecrití'va . 

15.l - reno, allllllinio • ccbn. Obunçio . 

15 . 2 • Compo11çio • propriedadu de liqu 
caa c aço , latio • bronu. 

15.3 • Zl-Dtoa alcal1no1 • alcal1no•terroao1 : pro 
pri~d•• c0mp■rativaa . 

·15.4 • Ud.roqlnio, Ol!.iqlnio, nitroginio, enxofre • 
h&loql1:1■01 1 font11, dtodoa d• obtenção e 
prop:1•d&d11 9arai1, 

15.5 • Allc!irúa, cloreto d■ llidr<>qin.l.0 , icido aultG.c._ 
co, lcldo l\!t.rieo • hid.r6xido da 16dio1 
obtenção• pr0Fr1ed.ada1 9era11. 

16. o • Compo1to1 de c:.arbono. 

l6.l - r6rmuJ. u molecuJ.arH, Htrucura11 • de 1,...,1,. 

16. 2 • L19açê11 11-.pl11, dupla ■ tripla de, lto11101 
de carbono 1 hil>ridaçio ap•, ap', ap. 

16.] • L19aÇÕH aiq,u • pi. 

16.4 • Tipos de 11011■ r1a. 

17 .0 - P:ineicais !-.:.nzÕ•s or7i...."'IJ.c&a . 

l 7 . l - rontH natu;u.1.a de con1po1to1 or9Wcoa : ;,a,­
trélao , hulha e uda.1.ra . 

17. 2 • Hidrocarbonecoa al1!it.1c:oa e uomitic:o, , . coe 
poato1 halo9anad01 , ãlcooia, fen6i1, iterai, 
alde.!do1 , catona1, icidoa carbo:dlic:oa • 
aeua deri vedo• tuncion.a1s, ill.JD.1na1: no111•ncla­

tur1, obtanção • propr1ed<lde1. 

17.3 - Bidratoa de éarbono, lip!dios, prota!nu 
en:ll.Jll&JI . 

17,4 • NÔÇÕ■1 91ra11 1obr■ poltmuo•. 

~ 

1.0 - Citolo911. 

l.l - Orqanizaçio e função dos component■- celul!. 

r•• • 
• - mllllbrana e puade cel ula~ 
b • plHtol 

e - mit.ocond.ria 

d • ru! culo endopla■roáticc e ri.bouomo1 



• - complexo de Gol91 
t - U1ot10ID0I 
9 • ,:ent.r o c■lu..lari cílio■ • flag■lot 

b - , acúolo• 
1 • :e•••rv•• c■lu.la.r•• 

' - ·núcleo I Cr:IIDOOIOIIIOI e 9enH 

l. 2 - Divili o o di!oroncu çi o celular , 

1 - :útoH • Miou 
b • •ilhnnciação coluJ.ar 

2.a • Utruturu _, runçõ .. 991 1erH v1vo1 . 

2. l • Apruant.açio 1, cuaourinçio doa pr111D1pail 
f l"llli>'ª AZ111L111 • ... ,.u.11. 

2, 2 • llt 1111c comparado do• 111t-• da UYll~iae!! 
t e. 

2, l • &at11,lo coçarado do1 l11t111111 da 11.11tancaçio 
• 1,,c:omoção . 

2, 4 • llt1'élc comparado doa 111tua1 de n\ltriçio • 
.u, e,atão. 

2. 5 • l at•ido comparado doa 111t uu da trocu 9112 

■aa . 

2,6 • 11t·1do comparado doa 1u u a11a da u auporu . 

2. 7 • lat~<> comparado doa 111 tama1 do u craçi o. 

2. 8 • Eatuio comparado doa 6r qi o1 unaoriail • da 
coor don•çio nervoaa . 

2. 9 • E1tudc1 da reprodução , 

2 ,10 • Eatudc, da coorllonaçio hormonal. 

2 ,11 • Noçõ11 ! und...,.ntai l do dHonvol vilM.nto . 

l.0 • Cenl t i ca • Evol\lçio . 

3,1 • Mendel 111!10, 

3. 2 • Alolo1 Múl e1plo1. 

3 . 3 - Cenitic:a doa 9:nipo1 s&11g1Únoo■ .UO, 11h • MN . 

3 .4 • Interações ginicas I noçõ-■ gerais. do genlt! 

3. 5 -

ca cpant i tativa . 

Teoria cromou 611JJ.ca da horança : 
3. 5. l • Datorminaçi o 9enltica do 1uo • 

n.nça ligada ao u xo 
3.5.2 Ger.e1 • c : 0mo110 mo1 1 ligação 

rial • r■c:ombinac;io 

3, 5, 3 • Pr1nc!p101 do conat:uçio d• 
go0lt1co1 

mapa• 

3 . 6 - Nat11rua do materia.l genético e 11\ltação : 
3, 6, l - lllltaçi o e a91at H mut.aqinicc■ 

3, 6. 2 • E1U'1't11ra doa lcido1 n\lcliJ.cc■ : DNA 
a RNA 

3. 6. 3 - c6d190 gonitico 
3. 6 , 4 - S!nuu das prote!nu 

3. 7 - Evolução • 91ait1ca do populaçõo■ : 

3. 7 , l - Taor111 1 ...... r ck11ta, darv1n11t.a 
010- darvi D11ta da evolução 

l , 7. 2 - Soleçi o u popuJ.açÕH 
l , 7. 3 - t speciaçio, i solamento roproduU vt 

• 

•• o - . Ecolo91&. 

4 . 2 -

4 . l .. Jte l a_qÕ•• entre 01 ••=-•• vi v01 : 

4 .l.l - cadeia o teia al1mont.ar 
• . l. 2 - Fluxo do onerg1a 
4 , l . 3 - Ciclos do l gua , carbono e n1 t roginJ.o 

In<!i v!euos , espie~• • • populayÕ•s ; 

4 .2.l - Conce i t o de ~nd1v!duo , e1pic11 e 

pop\llaçio 
4 , 2 . 2 - Caracterí1tica1 d&t p:,pulaçÕ•• 

4. 2.3 - Influinc1• do fatoras bi6t.1co1 
ab16tiCOI 

4 . J - Co mun1dade1 a ec:01111 t eu1 : 

◄ . 3 .1 - Conce i t.o de c:ornun.1dad1 e eeo1s11ta.-u 

.; , 3, i • ":'l.p01 de CCfflW\l.da t!.e e I C0 5Sl.ltU',. I 

4 .3 . l - Suce11ão 
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4. ) . • - Rel açÕ• • 1ntr1 d.l.vu saa popuJ.o.çôu 
do uma com\111.idade 

4.J.5 • FatorH b16 t1co1 • al:J1Ót 1COI do um 
1c01 1 i 1 t1ma 

4. l , 6 • bq1ÕH !itoqeoqrl!ieu do J ruil 

• . 4 - Papel do homc no oquil!brio da nat11r1ta , 
4 . 4 , l • Mec&ni1001 do oq1•1ln , r10 no, lirt! 

u1 1col69icoa 
4 , 4.2 - Pol~ çi o e 1au1 otoi toa 

4 , 4.l • ~•caui dadH al11HntarH do hoHIII 

COMUNICAÇÃO E EXPUSSÃO 

I - A prova nl o 11 preocupa am ~• d1r 11p1c1ti caman­
t1 o 9ra\l d1 conhec:1.lll1nt o t 16r1co que 01 cand i dato• po11&111 

ter do liatua U119Uiltico, 00111 auu 1111 1 nom1nclatura 

ciant! f i ca . Por •••• motivo, nlo h, , naa qu11t611 t oni\lla­

daa , r1t1rlnc1a a t a11 probluaa, 

Contudo , , tundu111tal o dom1n1o hlbil I correto do 

v,raltil in1t r 11m1nto da comunicacl o qua ia l in9"Ua . E•P! 
ra-11 que o candidato 11j 1 capa: da o rdenar l oq1c&1111nt1 o 
panaamanto , d1 tal ar• 11cr1v1r com elaraza • cor r 1çlo 
bu como d1 jul9a r da c l areza• c orraçi o daqu1l o qu1 ouvi 
O\I l& , da r1l acicnar i di1a1 • articular rac1oc1n1oa , da 

captar l.llt1li91ntu anta o p1n 111111nto contido n...,. t lJ<tO , 

anali1ando a1 1tapa1 do 11\1 daaanvol vi:llanto pua chagar a 

wu 1int111 t 1.nal. 

o que 1n tar 111a, por tanto , i aval iar a compatinc i a 

1 o d111mp1nho l1.n9'Uilt ico do c andidato , 11to é , o 1ou co­
nhacioanto doa m1cani 1mo1 bl 1icoa da linq\laqam • aua capa­

cidada da \ltiliz,-101 • t r1111t ormá- lo1 con1ci 1ntu1nt1. 

Em 1wu , o axame vi1a a avaliar no c&11didato, 

a ) aua c apacidada para g r afar corretamanta as p&l! 
vra, da l!.ngua , 

b ) a axt an1ão do 11u léxico (ativo • pa11ivo); 

c ) o 11u conhaei.Clanto das normas da l1n9"Ua , que Pº ! 

■ibil Ítam a conatniçâo de fr•••• cor r eta s e cla­
ru , 

d ) sen1ibilidade dianto dos recursos 

da l in9ua qua parmitllD uma a.xpra11io 
maia s i gnif i cativa a agradãvol; 

• l 1an:ao da r itmo lógico da f ra,a , 

11til!st1co1 

or i gi.na l , 

t i capacidade da compraandar as idéia, da um t exto 

•• analisando- as , chagar a sua 1lnte1e. 

Quant o ao cr itério do que sej a correto , 0 ponto de 
r eferência ia 11ngua moderna no Brasil, em 1au asp~cto 

mais apurado (daquel a de que 1io i ndices 01 gr andes nomes 
da nossa li teratura ) : e a• quest ões, na eur a l men te , envolv! 

r i o probl emas r elaci0nado1 com 01 seguin t es i t ens da gr&m! 
t ica norma tiva : 

1. Or t ografia 
2. Ac entua ção gráf i ca 
J . Pon~uaçio 

4. Cla sses ee pal • vr as: art1çc, nowe , pr onome , verbo, pal ! 

vras r elaciona is (pr epos ição o conJunçi0), advirb10 

5. Fle.xi o nominal 
6. Concordância nomi na l 
7, Flexão verbal , número-po11oal a modo- temporal 

8. Concor dância verbal 
9. Formação da pa l avra : compos ici o e der i vação 

10 . Estrutura da !rase por~uçuesa : a ) t er.nos éa oração 
b l coordenação e 1w,0rd! 

nação 

11. Rogênc1a nominal e verbal 

12, colocação pr onomi.na l 
13. 51.nonimia, polissemia , denotação , conot ação 
14 . Recursos e■ t ilisticos (linguagem f igurada ) 
15 . T1pos de di scursos: nar ração, ~ii log0, descr1çã0, d1s -

sertac:io 



u - No que tocai literatura brasileira, tuibu se 
obedeceri aos eritiri01 que ori-ant&.111 o ensino da matéria 

no curso da ae9undo 9rau. Sari vista como manifestação da 

cultura brasileira, no seu processo de formação• af1rma -
çio, das origens ati hoje . 

o ensino da literatura, no curso de segundo 9rau, i 
meio de formaçio da personalidada do adolescente quando 
apresentando a obra literária como criação de um individu~ 
fat vi-la como meio de eJCpre1sio de problua• humano,, un! 
ver1ais, e leva o educando a reconhecer nele• as suas pró­
prias dúvidaa, no momento da definiçio pe1soal em taca da 
vi.da. Aasim, o conheciaento da literatura devad ser tam -

bia c:ocpreanaio do homem e d&• respostas que, ao lon90 do 
tam;,o, foi d&do is menu ind&9ações, 

Procuraru!c deeenvolver a capacidada d• reflexão e a 
senail>ilidade ertistica, o ensino da literatura i, ainda 
uerclcio de wli••• interpretação• avaliação critica . O 
estudo da literatura nio deve reduzir~•• i memorização de 
nomes, datas• lllinúcias biográficas. tnteres1a saber vi-la 

c0110 um. todo or9anizado • si9nificativo. E■pua-ae, porta!! 
to, do candidato conhecimento direto e razoavelmente apro­

fundado - dentro das limitações do seu 9rau de maturidade 
a de 1n-.truçio - dos autores e obr u mal.a rapruentivo■ da 
lit~ratura bras ileira. Esse conhecimento, i evidente, nlo 
serâ o da obra compl•~a da cada autor, nem mesmo doa expo­
nenciais., mas sim, ~ -ua obras mail divulgadas no curso de 

H9""do grau. 
tntui, a literatura brasileira sará vi1ta como or9! 

nic&mente villeulada 1 realidade ■ocial • i realidade huma­

na do candidato. 

111 - No que toca à literatura portu<;Uesa, alim de 
••observaremos preceitos que nortei&.111 o ensino da lit•r! 
tura brasileira, d&r-se-l ênfase ao fato de constituir-lhe 
a■ raiz•• hiatóricaa. llio só as duas literaturas estab•l•­
car&.111 àterc'lmbio profundo e persistente ao longo dos sic~ 
los XVI a XVIII, coeo posteriormente 01 autor•• brasilei -
roa recabi&ll influxo da literatura portu9uua, em conae -
c~incia, aliás, do fato de nenh1111a literatura desenvolver­
-H insulada das outras, 10bretudo em se tratando de lite­
raturas expres1as na meama lingua, A literatura portu9ue1a 
será entandida , por conaequinte, em função da li~eratura 
~raaileira, com ela formando um or9aniamo aó, da.ndo-•• pr! 
!erincia aoa autor••• obra• que colaborara:m, j un.t&mente 
cpm a literatura braailaJ.ra, para qu• o candidato amplia! 
•• a consciinc1a da ruli.S.d• 1ócio-biatórico-cultural que 
o circunda. Não se compreendendo a l iteratura brasileira 
,em o estudo de auaa raiz•• ■uropiias, notad&mente portu -
gue1a1, ••pera-•• que o candidato poaaua de Ulbas o conhe­
cimento que lhe permita inta9raçáo maia adequada u HU A! 

biente e em ••u passado hiatórico. 

rv - Radaçlo. A prova con1tarã de uu diuartaçio 
aeerca de mo teJ11a que aerã idêntico pare todoa oe candida-
toa . 

1:z - Estruturas Gramaticais: J domínio d.as estrut~ 
ras graJDat.1ca1s básicas do inglês será ver1!ic:ado a partir 
do saçuinte pro;rama: 

l. Substantivos: formação êe gênero, da número e do 
genitivo. 

2. Adjeti vos: demonstrativos , numerais, cUstri.but!_ 
voa, possessivos, quantitativos; graus de compa­
ração; posição. 

) . Pronomes : pessous , pouess 1 vos, reflexivos, d! 
monstrat.ivos, interrogativos, re lativos, 1ndefi­
n.1do1, q1:antitativo1, 

4, Ad•1irbios: de modo, de lu9ar, de tempo, de inu!! 
sidade ou 9rau, de a!irmaçic e negação, de !r! 
qt1incia, relativos, interroga U vos: 9raus de co!!! 
paração ; posição. 

S. ~: con;ugaçio regular~ i rregul ar: modos l!! 
dieativo, infinitivo, 9erúnê.10, 1mpe:-at:1vo; ,ter­

mas interrogat.1.va e. negativa: uso dos t.empos; S!, 

qõincia dos te:ripos ; discur:s,, indireto: voz ativa 
e pasuva; verbos auxJ.liare,; e anômalos. 

& • Part!eulas de fur.çio o rama t~.cal: preposições, e~ 

nect1vos, relativos, 1.ntegrc,:tt.es e outros. 

o exaine de língua !:ancesa c:orista=ã êa ver1 !1cãc;á0 

<!a co~pe~ir.c1a de dese~peMo do candidato eo: comp~eensão 
êe :ex~~, co~~ec1~ent.0 do vocal:)ulir ~o e das estrueuras gr! 
maticais tisicas. 

! - Comoreensão de Texto: A 1:0111preensão de texto S! 

ri veri!1cada atravé5 de text os eompat!veis com o ensino 

dado nos ;,r~me. :o e segundo graus. C>s textos poderão aer 
especialmente rec!igidos para o vHt.1.:bular ou extraido■ de 

autores :nodernoa , Jorn.11 ou rev1•t••· 

!! - Vocabulár io: O conhecaento do vocabulário es­
sencial será aver19u~do atrevia de textos e / ou fraaea is~ 
l ac!as. 

!I! - Estrutu:as Gramaticais: O conhecimento das e! 
t:uturas gramat1cus básicas do tran~is seri verificado a 
parur do sequinte progru,a: 

l. Os artigos : formas• uaos. 

2. O substantivo: ginero, c,úmero1 usoa. 

4 , 01 0ronomes: po1u11ivo1, demonatraU'loa, inter 

roga ti voa • !ndef1n.1do11 forma, • u■oe. 

S. 01 pronomes relativo■• oeasoa111for,nas • usos. 

6. A expressão da quantidade• do número , 

7, ~ : conjugação, voz aUva • paaaiva, forma 
pronolllirial. Uao do1 tampos e modos na• orações 
independentes• subordinadas. t1119rego doa auxJ.-

~INGUA !SGU:SA liares ·avoir" • ºitr•·· 

o exa~e de l!ngca :nç!esa ccnst.ari ~a 
da competência e dese~pe~~o do ca~ê1dato ec: 

de ux:o , vocabulir1o e est=utu:as gra.mat~c&..is. 

a· -: iguação 
cocpreensio 

I - Co~oreensio de texto: A compreensão de texto S! 

ri ver1!icada através de tex~os com?at!veis com o ensino, 
dado no segundo grau. Os textos poce=ão ser especia.lloente 
r•~~ç~dos para o vest~bular ou ex~~aídos d~ aotores, cader 

n01, Jornais ou rev~st&s . 

11 - Vocabulir10: O conhecimento do vocabulári6 ••­
se.nc1a l se=á aver19uaêo tanto através do t ex~o para co~ 
preensão quanto por meio da testagem das e■truturu c;Tam&t!_ 
cais bási cu. 
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!. Preposições e locuções prepositiva•. 

9. Ac!virbios e locuções adverbiais. 

10, Conjunções• locuções conjuntivas, 

ll. A afirma.ção, a negação, a interr09açii.0 • a res­
triçio. 

12 , Discurso direto e indireto, 

O ca.nd1c:!atc, ?elo A?rent1za.r!o f"e:1 :.0 acra ..,.is ~as é.::, 

v~r•a• disci?lln&s , constante■ c!o cu==!culo de 1eçundo 
,=au , terá !ormado ;Jm cor;,o de conhec~~entos e adquir1c!o 
wua capacidade de anili1e e int•=?=•tação, que ~•vem t■r 

re1ultado numa viaão ampla do munc!o em que vive. 



No imbito especifico da1 provas da Hiatória e G&0-

9=a!1 1, pre:ende-se veri!1car esses c0Mec1~entos e es s ~s 

caç~c1tades Co canC1éato no ca~po tas c:ênc:.as ~uma.nas e 
éas ar-c.es, bem como se•,; poêer :e re.:ac1onar -:.a:.s 

meneos COQ a :ea!iêaêe conte.:npo:ãnea , espee~almente bras1-

le1=&. 

oa! o ca:ãie= dessas proves, 0~1~0 menos p:eocup! 
das com o con.hecirne~to estÁt1co, !act.ua! cu e91sóCico da 
:-ealic!ac!e histórica, çeoçrá!1ce. ou c ultura.1, (!o que coe. 

wr.a visão glooa! êos e:.e..::ent.os r:a.:.s s19n1!':.cat1vos éa c1.:..:. ­

~u=a hu.~ana e êe suas :epereussões ~o ~unCo moee=no. 

?~aUcAZtlent.e, a expec~at.J.va e~ :elaçio ao Cesem~ 
nho do eanc!idato nas ?rovas de Histór ia e Geoçra!!~ é~ d~ 

que ele ~emonscr e ser capaz : 

2. 2 - Cre1ci:nento é1009ritic:o e d.11tr:.bu1çã0 d& ~ 

pulaçao, 

2.3 - Urban11açio d.a poç,u.l.açao e . 1•u1 proola:us. 

). O - Aoroveit&JUnto econôrPieo do as04co br&s1le1ro. 

) . l - As grandes i r••• a t; r o -pecuir11..1 do sul, s~ 
deste , ~ordes:e e Cen-c:o- Oes:.e, 

3, 2 - Potencial m.1neral do pa.S:s (áreas eo e>eylora­

ç i o I r•••rv•.1 ) • 

l.3 - O proble:oa oner9it.J.c0 . 

l. • - 1. 1ndus~r1&ll.uçi0. 

4 . O - 01 tran100rte1 • o :omirc.i.o. 

4 , l - A rede rod0-terr0v1iru e s,a ;,ol!tJ.ca de •! 
- de compreender & época em que viva; do si t ua.r-se pansiio. 

cU&n~e dos probltll!l&s ~a a~ual1dade , com base r.1.:Jta 

~são geral da evolução soc1a~ . ;iol!t1ca, econê~! 

ca • cul~u.ral ta humaru.taCe e de compree~Cer o 
sigru!icaêo êos vir~o1 aspectos de noss~ herança 

cultural; 

- de compreender aCeçua:a.r.ten~e o relac~ona.cencc e: 
t=• o mundo t!sico e o ~o~em. e & .~i:,or~incia éos 

!enômenos naturus na med1cia em ~ue re!lete~ 
i n~luenci a rec!proca entre o meio e o hoQe~: 

a 

de compree~Cer o va lor da s c:~ar:ões humanas na a~ 

te, na li~eratu:a, na ~~loso!: a, tan~o quanec na 
ciência , como •~?ressão da grL~deza do homem: 

- le ser C&_?a.Z ée aplicar essa visão i redidade 

brasileira, sob t odos os seus aspec~os, e de co~ 

preendê-1& e 1nter;,rotá-!a i luz desses con.~ecl 

inentos. 

Com o o~J• ::•:0 é• ~•i:-:.c:- :r:en-:ar e caoC::(!a-;c; em 

•••.u e1-:..:dc s , aio a pr1st:;:a~t1, t:t. s1çõinc11, 01 11q-u1n -

ces pr oq:a.~•t ~• Ge09:-1!ia I H.:.s : ô:i.a: 

GEOCilM::A 

l - Ge0Ç::'l~~ G ~=•l. 

! . o - e ••~ç= :1::11t.re . 

l. l - Cuac:1r1i1çio ; e : a l doa contWlente■ • 

: . 2 - 1.1 qrall!l11 ~ 01&9eos !& 1u;,u~l cio do glot>o . 

2. o - o ~=~ no ••?•co terr••u• . 

4. l - t.epa:t.~çâo 9109:l! ica ta humanidada . 

2. 2 - C!v!1Õe1 ;,c,ll-:!c0-aeonõm1e•• = 01 ç-rand•• blo ­

c:-:,1 o.e naçõe1 . 

l . O - Oeverio - oojoto do Htudo , c!.o ,10nto do vuta du 
reqiÕ•• 9eo-econôaicaa , c!a ?0pul1ção • das ca.ract.a -

r11:1caa d._ econom11 • do comirc:10 exter1or , 11 •• -

Ç'\11~UI ÚIU e po!111: 

l . l - lltad01 Un1d01 o Canacii. 
l. i. - turopa Ocidental. 
J,l - Uniio Soviit!ca . 
J, 4 - J&~O• 

J. 5 - Cbina. 

3. 6 - Amiric& L&t1-n&. 
l. 7 - Or1ent• ~id.10 , 

J.8 - Sud■su 1-uiuco. 

l. 9 - '-!rica . 

l. O - O 1101ço bra11!11r0. 

l. l - C.ar acte:-!1t1ea1 ;•r•1s t o relevo , h1.<ir09ra.f1a , 

e !!.ma • veqetaçio. 

l.2 - ,\1 qrand•• re91õe1 naturais. 

2.1) • O ~om.em no esoa,;o braallai:o .. 

: .1 - Colorlizaçio e 1o.i9:açio. 
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4 . 2 - A nave9açii0 taquátic:• e aéru) e ,eus probl!_ 

mu, 

4 .J - A bal&.nça come:-c11l inte:n.a • anern.a . 

5 .O - P:oble:u.s deco:-:-1nte1 c!.a desiaual ocu-:>acão do ter-

~-
5 .1 - AJ desiqu&ltaéet reçl.ona.1s de de1anvolv1:ian­

ta. 

s. 2 - A.s m.1c;raçôe1 1ni::1r:iaa. 

5. J - o ixodo rural • a Htropoluaçio, 

5, 4 - o reconhecimento e a ~uu 9ela int1qnçi0 da 

Am.azôl'U.•, 

5. S - A d1 nâmiea :!a aeonoinia do Sudes:e . 

S, 6 - A luta ;,ela ?:•serJar,.io éo c:e10- a.m!t1er.te. 

III - Orc:-aniz.ação Soci ar e Pol!t1.ca do Sras1 l . 

1.0 - t::1.1a e cul:.ura n.a !'or.nacio <!o :! :-ss :.! . 

2. O • S1 s tema ecor.Ôl'\1 co, 

2. l - A estru:.c.ra n1ral . 

'2. 2 • Indus;.=1al1z,1çio e êesenvolv:.oen t.o , 

:.l - Plane Jamento econôcuco no 8r&11! . 

2, 4 - Problemas r•ilOnA.!. s . 

3. O .. A cidade e os :)r obleffl4s urba::.cs na soci~dade 

te~oorinea. 

1 - Hi1t6r1& ::ara!. 

1.0 - C1vlliuçõu Mt.igu . 

cor.-

l . l - O. pré-:,.stória i Hiatóra: • !\evoluçio 1-grf 
cola e ,. Revoluçio Or!)ana nc Oriente Pr6xiloo . 

l., - 1. Cic!ade-utac!o 9resa : Esparta • Atenu &t~ 

• he91!110nU Hp..-t4na . 

l. l - O 1icul0 dt ?inclia p; aCl: upac,:os cultu-

rais, 

1.4 - Roma: da Monarquia i República . 

l . 5 - ,\ ex;,ana.io de llou , 

1.6 - e !.llpir10 ;wune • o C: ist ..ia.r..1111110 . 

: . O - A. 'Eurw:>a :1e~eva.:.. 

2.l - ,\ Alta I~ ce 11idi 1 , 

2.2 -

2. l. l - AI lnva1ôe1 • a !om■çio d01 rei?":OI 

bárbaros . 
2,1. 2 - o uluua-,, 
2. l. l - O !ttuâlismo: 11.s ":.e.aa econõaice e s2_ 

Cl&l. 

2.i.4 - ~ 1qre)a . 

,\ Ba:.xa Iéadt :!i<Ua. 
2 . 2. i • lu C=uzad&11 probleus rel1qio101 e 

econ6mico1. 



2,2.2 - o deaenvolv~a~:.o cc=ercia:. 

2. 2 . l - o cruci.:,ento du cidedu. 

2,2,! • Ã !ormaçio d11 Monittqu111 ~aciona11 , 

;.o - A t0001 Moderna. 

3.l • A cr111 do !eud1li1mo 1 • !ormaçio doa !ata• 
doa moé1rno1. 

l . 2 • !~p•n ■ io :oe:cant!l •uropha de• 1i<:1:lo1 "t;: • 
)(\' -

J.c - ;., :1!ora11 nl1q1o■a, . 

l.5 • Xercant1l11mo e co:0n1zaçio da, A:li:~c•• · 

l,I • 0 ÚIOlUt~IIDO monlrqu1=0. 

l ,? • AI :evo l~ç011 inql1111 do 1ioulo XVI:. 

l , I ·,. Ilu■ traçio e o 011pot11mo !1etar,cido . 

l. t • ,. !\evolução lndu1tr1&l do 1lculo XVIII na ln· 
qlt.tuu. 

lJ. O • AI ll1volliçÕ11 7uncuH de 1789, UJO • uca . 

e.o• o Kundo conte,,po,lpeo 

, .1 • A 1~du1tr1&11zeçio auropiia no 1icul o XIX . 

,.2 • AI r1voluçõe1 dt 1841, 

C.J - A uni!icaçio doa !atado• N1cion111: Al.,.a:,r. a 
e It.il1& . 

C. 4 • OI mov~1nto1 1oc1al i 1ta1 . 

4, 5 • A i"•rra !ranco•alemi • a Comuna de Pui1. 

4.6 • A partilha da Ã!:1ca t I p1n1traçio Oc1denta l 
na A111 . 

• . 7 - ?r inc1?1!1 t•ndlnc111 t a,•~~•• , é~ li~era:u~ 
u • de ?ena~ento nc siculo XIX . 

4. 8 • o 11stem1 d• al l anç11 • a Prl.r.les:a Guerra xun 
dal . 

4, 9 - A Revol~çio R~••• d ■ 1917 e o re91oe sov! it~­
co . 

• ◄ .l.O • Fasc i smo e N1t .1 smo. 
~. l l - As C~~ocra:ia1 l~be:a11 no En~re-Gueiraa . 

4. ;. 3 • ~ ONU. 

<. • - O Or i ente Mét!10 e •• :te:i1ões entre árabes • 

)UÓtUI . 

ra . 

~.:s - ?=~~=~?a~s ~enCi ~: 1as jas a~~es , Ca l 1ter•­
~·.1 ra e : e ?e ~s1.0• r. ~o :,o ■ ie~lo X.X . 

1. 0 • o Bra1 i l :c!õni a . 

l.l • O 8ra1il na tX?lnsio marltlJDa eu:opé11. 
1. 2 - O povoa.~entc litorâneo•• agricultura de ox­

portaçio. 

,3 - A peeui:11 e a 1xpan1io para o intor1or . 

l.4 - A e1er1v1dio n•~ra na colõn11. 

l.~ • 01 J• ■ui~•• •••populações indígenas. 

l.6 • A oeupaçio holandeaa. 

l,7 - . !!.1.neraçio • vll11 do ouro. Barroco• 1ociad&dL 

1. a - A adm inist.::açio port~c;,u••• na eolõ011. 

2.0 • ~ uanc1oaçio ::,olltica • • tormaçio do Estado Nae1o-

!!!! 
2.1 - Ineon!idinc1a Xineira. 
2. 2 - O pedodo Joanino. 
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2. 3 • O movuient~ d, lndep1ndinc1a . 

2. 4 • O P:iJ:iecro Reinado , 

2,5 - A Reçinc1& 1 ~0v1.:1•n~o1 re9~ona11 • centr•l1 • 
uçio , 

).O• O Sra ■ il na ■eaunda ~•tida do 1iculo XIX . 

3. 1 • 01 p,artido1 pollticoa e o pod•r moderador. 

1. 2 • o cr•1c1m1nto das 01dade1 . 

3 . J • li. axpan1io du hrrovua. 

J.4 • O c&tl • o de11nvolviJll1nto 1cor.&i.1co. 

J.5 • li. u1n119io do trabalho e1cr1vo para o traba­
lho livn . 

J,7 • A.rtt , literatura• pen ■ amento no ■lculo X%X . 

3.1 - A cr111 do req1m1 1onlrq111co. 

e.o• 0 1ra11l repGbl1ca. 

4.l • A, ol19&rq111a1 pollticaa • 01 partido ■ repu • 
bl1ceno1. 

C, 2 • A pcllt1c1 do catl • o• inter••••• re9iona1a . 

4. 3 • Coronel1mo • 1111ndoni1mo local , 

4. 4 • 01 mov1Aento1 me11il n1co1 . 

4,5 • Orban11açio • 1ndu1trial1iaçio . 

4.6 • o tenent11mo. 

4.7 • cantro, u;bano1 • v1d1 cultural: o ~od1rni1 • 
mo. 

e.e• A ~evolução d• 1930. 

4.9 • A ipoca de Vu9a1 • o E1t1do Novo . 

e .10 - >.a conHqOinc1aa d& 2a C111rra. MUod1&.l • • re­
d....,cutiuçio . 

4.U• Ju1cel1no l\11b1:1chek • o duenvolvaentumo . 
• 

C .12 • Tendinc:1u cu l tural.a no pés •modern11mo . 

III • Hutór a da Amir1ca. 

1. 0 • O Si1te:u. Colon11 l, 

l. l - A polltJ.ca mnc1nt1 uta • • colonJ.uçio e•P! 

nhola . 

1.2 • AI col~nJ.a• i ngl•••• da Alllir1ea do Norte . 

l.l • O trabalho comp11l1ório na1 colõn1a1 . 

1,4 • A econom11 coloni al: m1neraçio e agricultura. 

2.0 • O P~oc•••o de tmancioaçio. 

2.l • A• colõnia, in9le1as e a rupcura do pacto co• 
lonial. 

2. 2 - AI J.ndependinc111 po 1t1cas da Amiric• E1p1 -
Dhola . 

3. O • Os tsudc• Onidos durante. 01 Séculos XIX e XX. 

l.l • A u:pa.nsio para o oeste . 

J.2 • A guerra de Secessão . 

3.3 • A crise dt 1929 • o 'New Oeal". 

3.4 - li. bequonia nortt•UlerJ.e&na no Pó1-Cuerra. 

3.S - o\c:resea,nto das ""'P••••• mul tinac1ona1 1 . 

4.0 - A Amirt ca !Atina nos Sic:ulos xrx e xx . 

C.l • A to:n■ação dos Eatados Naci oMu . 

C.2 • Capitalismo J.nqlis e• América Latin1 duran -
t.t o 1ic11 lo XlX . 

t.J • A intervenção dos E•t•dos Onidos e.a 
da independinc1a de Cuba. 

t . 4 - o podar daa ol19&rquJ.a1. 

Guerra 



IV .. Or:,.uú-z:açio Soei& e Po 1tu:a -do Br&tl l. 

•l. O • Pormaçiio soc ial. 
l.l • I utitu1çÕH 1óeio·pollt:.cu no ,sru ll Col,o • 

llial. 

2,0 • Organi,ação do t1t&do Hac1on1l. 

RESOLUÇÃO 

2. l • tvoluçio do si&teJIIA politico. 

2.2 • A& Conatitu1çõa,, o p:oce,,o ~.,t~rico. 

2.3 • A Conat1tuiçio 1cual • s u•1 :1:1c~,:~at1c11. 

1., • Pollt1cl interna• externa do Bra,~l cont1J11P2 
ri,n•0 . 

2.S • A pollt1ea continenta..l e mund~al do Br•9 

3203, DE 3 DE JULHO DE 1986 

Acrescenta dispositivo à Resolu­
ção n' 3199, de 2 de julho de 1986, que 
estabel ece nonnas e dispõe sobre as di! 
cipltnas e respect ivos programas e pe­
sos para o Concurso Vestibular de 1987 
na Universidade de são Paulo . 

O RBllOI DA UNIVERSIDADE 
DE SÃO PAULO, M i D 8 ••Pi~t• B■aol~oio1 
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- A Scc1•d•d• Co~t-t!!.oorin•a 

J, • A •st.rutura 1g:-iz:.1 1 « vi.da r 1.2ra:. : r•i:t-1 n1.1-
tórica1 . 

1,l • A ação dol Jaau!tas no periodo coloni al. 

4,2 - O processo educacional brasileiro• •ua evolu -
çio n11tõr1c&. 

Artigo 1 - Fica acrescentado à Resolu­
ção n• 3199, de 2 de julno de 1986, o seguinte d1spo8i­

i vo : 
"Artigo 1~-A - O aluno Já matriculado 

em um Curso da US P que, em virtude da aprovação no 
Concurso Vesti bular a que •se refere esta Resolução,ple! 
teie matrlcula em novo Curso desta mesma Universidade , 
deverá, no ato da matricula, optar por um ou outro, ve­
dada a real ização simultânea de ambos. 

Parágrafo único - Se o aluno já estiver 
mat r iculado em mais de um Curso na USP, a opção pelo n_!! 
vo implica a deslst~ncia dos demais .• 

Artigo 2• - Esta Resolução entrará em 
vi gor na data de sua publicação , revogadas as dlsposi -
çÕes em contrário. 



ENTREGUE ESTA FICHA NUM DOS POSTOS DA FUVEST NOS DIAS 20 E 21 DE SETEMBRO 
(SÂBADO E DOMINGO) DAS 9 ÀS 16 HORAS . NAO ESQUEÇA A IDENTIDADE. 

FICHA DE 
INSCRICÃO • FUVEST 87 ETIQUETA COM 

N.0 DE INSCRIÇÃO 

DADOS PESSOAIS 

DATA OE ASCIMENTO CEDULA OE IDENTIDADE SEXO PROVA OE 
LINGUA ESTRANGEIR 

01/l MÍS RG ESTADO rn IASCULINO CE) tNGLlS 

44 60 

f 
CEP ) f 

TELEFONE 

1 1 1 1 1 1 1 1 
64 69 

CARREIRA E CURSOS 

f 
NOME DA CARREIRA 

ENDERE O 

QUESTIONA RIO 

1 2 3 4 5 6 
□□□ □□□ 
LOCAL DE NASCIMENTO 

CIDADE 

Venho requerer e minha lnscrlçAo n 
para os referidos exames , constante 

Declaro, pare os fins de direito, 
com todos os seus termos, nada t 

Declaro estar também ciente de 
será anulada1 automat icamente a mi 

Manifesto ainda a preferência para 

DATA : ___ _ 

1 1 
) 

e o e 47 soo 1sa,0001.40 

RSITÁRIA PARA O VESTIBULAR 
- PEPS - CIDADE UNIVERSITÁRIA 

( BANCO ) 

rn FEMININO [TI] FR/l 

60 81 

Pr«fere 'ezer e•ame 
em sala onde seja 
pro1b1do fumar 1 
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FUVEST, declarando estar de acordo comes normes que vigorarão 
V EST 1987, das quais estou ciente . 

eor das Resoluções e Portarias constantes do mesmo Manual e que concordo 
ação, e que preenc~o as condições legais para o ato de Inscrição. 
mprover, até a época da matrícula, a conclusão da 2~ grau ou equivalente, 
reito a qualquer reclamação . 
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ENTREGUE ESTA FICHA NUM.DOS POSTOS DA FUVEST NOS DIAS 20 E 21 DE SETEMBRO 
(SÁBADO E DOMINGOI DAS 9 ÀS 16 HORAS. NAO ESQUECA A IDENTIDADE. 

FICHA DE 
INSCRICÃO FUVEST 87 ETIQUETA COM 

N.0 DE INSCRICÃO 

, 

DADOS PESSOAIS 

f 
NOME DO CANDIDATO 1 

1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 
e 
DATA DE NASCIMENfO CÉDULA DE IDENTIDADE 

OIA M~S ANO RG ESTADO 
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REQUERIMENTO DE INSCRIÇÃO 

Venho requerer a minha inscrição no Concurso Vestibular d cargo da FUVEST, declarando estar de acordo com as normas que vigorarão 
pard os referidos exames. constantes do Manual de Informações FUVEST 1987, das quais estou ciente . 

Declaro , para os fins de direito, estar ciente do inteiro teor das Resoluções e Portarias cons tantes do mesmo Manual e que concordo 
com todos os seus termos, nada tendo a ob1etar à sua aplicacão , e que preencha as condições legais para o ato de inscrição . 

Declaro estar 1ambém ciente de que , ~aso não consiga comprovar, até a época da matrícula , a conclusão de 2.º grau ou equiva lente , 
será anulada automaticamente a minha class1f1cação, sem direito a qualquer reclamação . 

Manif esto ainda a preferência para matricula de acordo com a FICHA DE INSCR IÇÃO acima . 
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FUVEST 87 
Pa,a c.,,d110 de C G C 4 7 900 758 10001 -40 

FUVEST FUNDAÇÃO UNIVERSITARIA PARA O VESTIBULAR 
CONTA N.' 120 13 02272-2 - PEPS - CIDADE UNIVERSITÁRIA 

( BANCO ) 

Assinatura do Candidato 

AUTENTICA CÃO 

( _N_o,,,_ e -do_ C_•n_d_•d_••_º ________ --:=======:::------) 
VALOR DA INSCR IÇÃO - e CzS 100,00 ) 

AUTENTICAÇÃO 



CzS 15,00 




